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Leia e reflita
em sua 

comunidade

Igreja inicia Ano Paulino
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O Santo Padre, com a par-
ticipação do Patriarca Ecu-
mênico Bartolomeu I, abriu, 
no dia 28 de junho, o ano 
jubilar dedicado a São Paulo, 
nos 2000 anos do seu nas-
cimento, iniciativa que fora 
anunciada há precisamente 
um ano por Bento XVI. O 
Ano Paulino estende-se até 
29 de junho de 2009, pro-
curando dar a conhecer uma 
das fi guras mais importantes 
no nascimento e expansão do 
Cristianismo. 

A cerimônia de abertura 
foi presidida pelo papa, na 
Basílica de São Paulo Fora 
dos Muros, na qual foi aberta 
uma “Porta Paulina” (simé-
trica à Porta Santa), dando 
assim início às peregrinações 
a locais escolhidos e foi acesa 
a Chama Paulina que arderá 
ao longo de todo o ano. 

Na homilia, o papa des-
tacou a fi gura de Paulo como 
“Mestre dos Gentios”, pa-
lavra que se abre ao futuro, 
a todos os povos e a todas 
as gerações; “Paulo”, disse 
Bento XVI, “não é para nós 
uma fi gura do passado, que 
lembramos com veneração, 
mas é também o nosso mes-
tre, apóstolo e anunciador de 
Cristo também para nós”.

“Paulo quer falar conosco 
hoje”, frisou Bento XVI e por 
isso “eu quis convocar este 
Ano Paulino especial: para 
ouvi-lo e para aprender agora 
dele, como nosso mestre, a fé 
e a verdade nas quais estão 
radicadas as razões da unida-
de dos discípulos de Cristo”. 
“Nesta perspectiva – explicou 
o Pontífi ce – “eu quis acen-
der, para este bimilenário 
do nascimento do Apóstolo, 
uma especial “Chama Pauli-
na” que permanecerá acesa 
durante todo o ano... Para 
dar solenidade a este evento 
inaugurei a chamada “Porta 
Paulina”, pela qual entrei na 
Basílica, acompanhado pelo 
Patriarca de Constantinopla, 
pelo cardeal Arcipreste e por 
outras autoridades religio-
sas”. (Fonte: www.radiova-
ticana.org/BRA/Articolo.
asp?c=215267)

Saiba mais sobre as ativi-
dades para o Ano Paulino na 
Diocese de Santos e a conces-
são de indulgências à Pág. 3.

Pe. Caetano celebra 
25 anos de sacerdócio

São Pedro, Padroeiro de Praia 
Grande, é festejado com alegria 

Dom Jacyr Braido consagra a cidade de Praia Gran-
de ao Padroeiro, São Pedro Apóstolo, enquanto pe-
didos e agradecimentos são feitos para que a cidade 

tenha melhor qualidade de vida.  
São Pedro também foi homenageado em  outras 

cidades da Diocese, em terra e mar.
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Inicia o Ano 
Jubilar da 
Catedral
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Missão Jovem em Praia Grande
São quase trezentos jovens que abraça-

ram esta iniciativa missionária. Dia 29 de 
junho, na Capela N. Sra. de Fátima acon-
teceu a  última tarde de formação e espiri-
tualidade. 

A missa do envio será na Matriz de Santo 
Antonio, no próximo dia 17 de Julho, quin-
ta-feira, às 19h30, e as visitas acontecerão 
nos dias 18,19 e 20.

Carmelitas: 
60 anos 

em Santos
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Diocese de Santos em Romaria
6/8 - Aparecida - Missa às 9h

ORGANIZE A CARAVANA DE SUA PARÓQUIA

O dia 16 de julho é um 
dia memorável para todos 
os carmelitas. Neste dia se 
celebra a solenidade de N. 
Sra. do Carmo, Mãe, Pa-
droeira e Mestra espiritual 
da Ordem Carmelita.

Dentro deste clima 
festivo e de fé é que se ce-
lebrará neste mês a Missa 
preparatória dos 60 anos 
de fundação do Carmelo 
em Santos.

Divulgação

Chico Surian

Chico Surian

Pe. Caetano relembra o ato da ordenação sacerdotal, 
feita pelo então bispo diocesano Dom David Picão, 

no dia 29 de junho de 1983.

Imagem de S. Paulo Apóstolo no interior da Basílica de S. Paulo Fora dos Muros, em Roma

A paróquia da Catedral 
de Santos celebrou no 

último dia 22 de junho, a 
abertura  do Ano Jubilar, 

em preparação aos 100 
anos de lançamento da 
pedra fundamental do 

atual templo. 
Durante este ano, e den-

tro do espírito do Ano 
Paulino, todas as comu-
nidades da Paróquia se 

preparam para a grande 
missão popular,  que será 

realizada em maio do 
ano que vem.

Chico Surian
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O Jornal reserva-se o direito de não 
publicar cartas que estejam com 

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
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Trabalho acadêmico retrata a realidade de idosas dos cortiços de Santos
As idosas que moram nos 

cortiços, no Centro de Santos, 
e são assistidas pela Casa João 
Paulo II/Catedral tiveram sua 
realidade retratada através das 
lentes da jornalista Vanessa 
Cristine Rodrigues, em seu tra-
balho de conclusão de curso na 
Universidade Católica de Santos, 
no ano passado. No último dia 
20 de junho, a repórter-foto-
gráfica apresentou às idosas 
as fotos feitas com dedicação e 
seriedade.

Vanessa foi estagiária na 
Assessoria de Comunicação da 
Diocese de Santos e conheceu 
as mulheres dos cortiços quando 
fez matéria sobre o Dia Interna-
cional da Mulher para o Jornal 
Presença Diocesana (Edição de 
Maio de 2006). Segundo Vanes-
sa, quando viu essa realidade  
sentiu-se “muito incomodada, 
pois gosto desse tema porque 
vivi uma experiência muito 
carinhosa com meus avós e me  
incomoda saber que nada é feito 
para mudar a realidade dessas 
pessoas que vivem em situação 
subhumana”, alerta.

Um dos fatores que mais lhe 
incomodam é o fato de Santos 
ser conhecida como a Cidade 
que possui ótima qualidade de 
vida para os idosos, sobretudo, 
no que diz respeito à recreação 
e comodidade, mas essa ser uma 
realidade apenas para os que 
moram perto da orla da praia, 
deixando a população idosa do 
Centro esquecida: “Na praia tem 
ginástica todo dia, no Centro 
não tem nada. As idosas vivem 
em porões escuros, úmidos, em 
um único cômodo, sem janela, 
com banheiro coletivo, convivem 
com ratos e com o lixo. Nesses 
lugares, o fogão costuma ficar 
próximo à cama. Já fui em lugar 
onde o fogão havia explodido”, 
conta Vanessa.

A jornalista acompanhou as 
idosas de fevereiro a novembro 
de 2007. Participava das reu-
niões da Casa João Paulo, às 
sextas-feiras, e fotografou a casa 
de 7 idosas. Ao todo, foram três 
mil fotos, retratando o cotidiano 
dessas mulheres. 

TRABALHO COM AS IDOSAS

Segundo a coordenadora 
da parte educacional da Casa 
João Paulo, irmã Maria Tereza 
Sestari, a Casa trabalha com 
a família atendendo também 
crianças, adultas e idosas na 
atenção à qualidade de vida da 
mulher. Atualmente, atende 83 
idosas. Irmã Tereza acredita 
que todo o trabalho é válido 
“no sentido de conscientização, 
de levar a situação real dessas 
pessoas renegadas ao conhe-
cimento da sociedade. Muitas 
dessas mulheres são  o esteio da 
família. Sustentam a casa, filhos 
e netos com menos de um salário 
mínimo”.

Neusa Pastro co-
ordena o Grupo de 
Idosas da Casa João 
Paulo II. Segundo 
ela, um grupo de vo-
luntários da Unifesp 
trabalha na alfabe-
tização das idosas. 
A Prefeitura de 
Santos, através da 
Secretaria de As-
sistência Social (Seas), desenvolve 
um projeto de terapia ocupacional 
toda semana, além de atendimen-
to social. O grupo ‘Fisioterapeutas 
do Sorriso’, formado por estudan-
tes de Fisioterapia da Universi-
dade Santa Cecília (Unisanta) 
proporciona terapia comunitária 
e atividade física.

VIDAS

Dona Adélia Ferreira da 
Silva é a freqüentadora mais 
idosa do grupo. Neste ano ela 
completa 98 anos. A ‘vó’, como 
é carinhosamente chamada no 
grupo, nasceu no dia 5 de outu-
bro de 1910. Veio de Recife em 
1938 encontrar com a filha que 
estava trabalhando aqui. Ela já 
morava em cortiço em Recife 
e em Santos não foi diferente. 
Hoje, sua pequena aposentado-
ria sustenta ela e a filha em um 
quarto pequeno em um cortiço 
no Paquetá. ‘Vó Adélia’ gostou 
muito da Vanessa e foi uma das 
idosas que a recebeu em sua 
casa. Ela diz que “gostou muito 
de tirar fotos e se sentiu feliz ao 
vê-las”. Dona Adélia disse que 
estão construindo apartamentos 
da CDHU, mas que ela não vai 
ganhar apartamento. Ela acre-
dita que esse trabalho vai lhe 
ajudar a mudar de vida.

Outra idosa que mora no 

cortiço é dona Ivonete Florêncio 
Kruk, de 70 anos. Ela diz que 
mora em cortiço por uma ironia 
do destino: “Morei bem em San-
tos por muito tempo, até que fui 
para Itariri, no interior de São 
Paulo. A mudança não deu certo 
e voltei para Santos, sem nada. 
Tudo o que tinha ficou lá”. Hoje 
ela vive na Vila Nova, em um 
cômodo pequeno, abafado, sem 
janela, tendo de cozinhar dentro 
do quarto e dividir o banheiro 
com as outras pessoas do cortiço. 
Ela sente muita tristeza e solidão 
no cortiço e sua maior alegria é ir 
às reuniões na Casa João Paulo, 
principalmente quando tem 
festa. Apesar das dificuldades, 
conta que recebeu Vanessa em 
sua casa com todo amor e ca-
rinho. “Achei o trabalho muito 
interessante, positivo e educa-
tivo. Morar nos cortiços não é 
fácil, seria muito bom se eles (as 
autoridades) fizessem algo para 
mudar essa realidade”, pede.

A dedicação com que a jor-
nalista realizou seu trabalho, 
retratando a realidade das idosas 
mostra a profissional competen-
te e comprometida com a sua 
profissão. Hoje, Vanessa é a pri-
meira mulher repórter-fotográfi-
ca da Secretaria de Comunicação 

da Prefeitura Mu-
nicipal de Santos. Vanessa quer 
dar continuidade ao trabalho 
com as idosas, “sensibilizando 
as pessoas e as autoridades para 
que a realidade dessas mulheres 
seja mudada”.

FESTA JUNINA

Após a apresentação do tra-
balho, o Grupo Fisioterapeutas 
do Sorriso realizou junto com a 
Casa João Paulo a festa junina 
das idosas. Voluntários e idosas 
dançaram a tradicional quadri-
lha junina, com direito a casa-
mento caipira. Foram servidos 
sanduíches, cachorros-quentes, 
pipocas, refrigerantes e arroz-
doce. As idosas interagiram 
com os estudantes vestidas de 
‘caipiras’ e demonstraram muita 
alegria e gratidão.

O grupo é uma iniciativa do 
Diretório Acadêmico. A coorde-
nação é feita pelas voluntárias 
Vanessa Camara da Silva e Maíra 
Zonta. Segundo Vanessa, o gru-
po vai à Casa de 15 em 15 dias e 
promove a prática de exercícios 
físicos, através de atividades de 
alongamento, respiração, dança 
e relaxamento. Ao final, é sempre 
feita uma oração e dita uma men-
sagem de de amor e de atenção.

Fotos: Sueli Alves

Vanessa conversa 
com as idosas. Ao 

lado, a tradicional 
festa junina

A Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, de São Vicente, vem 
desenvolvendo um trabalho de 
conscientização pela preserva-
ção da natureza. Por incentivo 
do pároco, padre Elmiran Ferrei-
ra Santos, a comunidade passou 
a armazenar o óleo de cozinha 
usado e levar até a igreja, para 
reciclagem.

Parte do óleo é utilizada na 
própria paróquia para a produção 
de sabão caseiro e o restante é 
recolhido por uma empresa, que 
o utiliza como base na fabricação 
de ração para animais e de pro-
dutos de limpeza. A cada 50 litros 
de óleo recolhido, a empresa dá 
à paróquia 10 litros de produtos 
de limpeza, como detergente, 
desinfetante, cloro e sabão em 
barra. Os produtos líquidos são 
redistribuídos em pequenas gar-
rafas plásticas, também coletadas 
pela comunidade. O material 
compõe um kit que é doado men-
salmente à famílias carentes do 
bairro, juntamente com o sabão 
em barra produzido na paróquia, 
além de alimentos arrecadados 
pelos paroquianos.

Paróquia da Aparecida recicla óleo doméstico
Segundo padre Elmiran, 

a idéia da reciclagem de óleo 
surgiu a partir da Campanha 
da Fraternidade de 2007, que 
teve como tema “Fraternidade 
e Amazônia” e lema “Vida e 
Missão Neste Chão”. O pároco 
começou a despertar na comuni-
dade a “importância do cuidado 
com a natureza e a orientar a 
população quanto aos males que 
o óleo de cozinha causa ao meio 
ambiente. Cada litro de óleo jo-
gado num manancial, é capaz de 
contaminar milhares de litros de 
água, além de obstruir os canos 
das redes de esgoto”, explica.

RECEITA

O sabão caseiro é produzido 
pela voluntária Conceição Ferrei-
ra dos Santos Silva. Segundo ela, 
o processo de produção de sua 
receita é simples e a mistura não 
precisa ser levada ao fogo. “Basta 
misturar em uma bacia plástica 
grande 5 litros de óleo de cozinha 
passados na peneira, um litro de 
soda cáustica líquida, uma xícara 
de cloro, uma xícara de deter-
gente, uma xícara de sabão em 
pó e uma xícara de desinfetante 

concentrado (opcional)”.  Mas 
ela adverte: “A soda cáustica pode 
causar queimaduras na pele, en-
tão é recomendável usar luvas de 
borracha e um utensílio de madei-
ra para misturar os produtos”.

Em dias quentes, a mistura 
demora cerca de dois dias para 
endurecer e, se estiver frio, apro-
ximadamente 4 dias. “É impor-

tante cortar o sabão em pedaços 
menores antes que ele endureça 
completamente”, ensina.

Para mais informações so-
bre o projeto de reciclagem 
de óleo doméstico, a Paróquia 
N.S. Aparecida fica na Pça. N.S. 
Aparecida, s/nº - Vila Fátima, 
São Vicente. O telefone é (13) 
3464-7392.

Conceição redistribui o detergente novo em garrafas plásticas 
coletadas na comunidade: a vida agradece!

Sueli Alves

Estamos no ANO VO-
CACIONAL da Diocese 
de Santos. A partir des-
te ano, numa coluna do 
nosso Jornal PRESENÇA 
DIOCESANA, religiosas e 
religiosos, procuraremos 
estabelecer diálogo com os 
leitores.Estaremos dando 
notícia e podemos respon-
der a perguntas. Já chegou 
até nós esta pergunta: O 
QUE É CRB ? É a Con-
ferência das Religiosas 
e Religiosos do Brasil. 
Em cada Diocese há um 
Núcleo, com reuniões pe-
riódicas, reflexão, oração, 
celebrações, planejamen-
to de missão em conjunto, 
confraternização.
RELIGIOSAS E 
RELIGIOSOS SE 
ORGANIZAM

No dia 31 de maio, o 
Encontro da CRB-Núcleo 
de Santos foi ao Carmelo. 
O grupo, com boa repre-
sentatividade de várias 
Famílias Religiosas, foi 
muito bem acolhido pelas 
Irmãs Carmelitas. Dom 
Jacyr Braido presidiu a Ce-
lebração Eucarística e  Frei 
Guilherme Sonego,OFM, 
concelebrou. Os cantos 
foram preparados pelas 
Irmãs Lourdes Pozoco 
e Isaura, do Imaculado 
Coração de Maria. 

Agradecemos a grande 
dedicação e presença de 
Frei Guilherme na Coorde-
nação da CRB-Santos. Foi 
escolhida nesse dia a Equipe 
de Coordenação da CRB-
Núcleo de Santos, para o 
período de 2008-2009. No 

CRB-Núcleo de Santos renova diretoria
dia 09 de junho essa equi-
pe se reuniu e se dispôs a 
prestar esse serviço à VIDA 
RELIGIOSA, e ao povo, no 
discipulado e missionarie-
dade, do seguimento  de 
Jesus Cristo. 

A nova Equipe fi-
cou assim constituída:
Ir.M.de Lourdes Maga-
lhães de Toledo (S. José), 
Ir.Lourdes Pozoco (Cora-
ção de Maria),Ir.M. Tere-
sa Sestari (Canossiana), 
Ir. Henriqueta Barbosa 
Spínola (Cônega de Sto. 
Agostinho) Ir. Asisha Cho
vattukunnel(Ursulina).

Nossa equipe assumiu 
visitar neste ano as comu-
nidades. Oportunamente 
entraremos  em contato, 
marcando a data da visi-
ta, indo com mais alguns 
religiosos, que integrarão 
a equipe.

Queremos também 
celebrar o DIA DA VO-
CAÇÃO RELIGIOSA. Para 
isso, aguardem convite 
para os dias 16 e 17 de 
agosto. Nota: As Congre-
gações Religiosas Mas-
culinas e Femininas que 
receberem da CRB-Santos 
a carta e se inscreverem, 
participarão da Exposição 
Vocacional dos dias 16 e 17 
de agosto. 

Caminhemos em uni-
dade, para que TODOS 
TENHAM MAIS VIDA E 
VIDA EM PLENITUDE”. 

Pela Equipe – Ir.M.de 
Lourdes M.de Toledo,ISJ- 
Coordenadora do Núcleo 

CRB-Santos

Da esq.: Ir. M. Teresa Sestiar, Ir. Henriqueta B. Spíno-
la, Ir. M.de Lourdes Toledo, Ir. Lourdes Pozoco

JOVENS DAS PARÓQUIAS E COMUNIDADES. 
Venham participar: 

*MISSA no dia 16 de agosto, às 10h, presidida 
por Dom Jacyr Braido, na Capela do Colégio 
São José, à Av. Ana Costa 373, por ocasião do 
Dia da Vocação Religiosa (Vida Consagrada).
*EXPOSIÇÃO E PLANTÃO VOCACIONAL:

  No Dia 16 de agosto (sábado), das 11h às 17h 
  No Dia 17 de agosto(domingo), após 

a Missa das 9h, até às 16 horas.

Celebração Vocacional

Assunção promove Semana Missionária
A Paróquia Nossa Se-

nhora da Assunção, em 
Santos, promove a 2ª Se-
mana Missionária, com o 
tema: “Hoje, a salvação en-
trou nesta casa”. A Sema-
na Missionária está sendo 
coordenada por Frei Val-
demiro Wastechuk,OFM, 
pároco da Assunção, e 
contará com o reforço de 
missionários franciscanos 
de outra dioceses.

Programação
Dia 3 - das 19h às 22h 

- Preparação dos Evange-
lizadores

Dia 5 - Pré-Missão aos 
setores que serão visita-
dos.

Dia 13 - 10h - Encontro 
da Juventude;

14h30 - Encontro de 
Formação e Animação 
Missionária;

18h - Celebração Euca-
rística e Envio 

Setores Visitados: 
Dia 14 (2ª-feira) - Vila 

Progresso e Vila Lindóia. 
Missa às 19h – Colégio 

Terezinha. 
Dia 15 (3ª feira) - São 

José Operário e Alto do 
Cruzeiro. Missa às 19h 
– Capela São José Ope-
rário

Dia 16 (4ª feira) – Vila 
São Bento e Largo do Ma-
chado. Missa às 19h - Sede 
de Melhoramentos.

Dia 17 (5ª feira) – Ma-
triz Nossa Sra. da Assun-
ção. Missa às 19h – Pa-
róquia

Dia 18 (6ª feira) - Mor-
ro do Pacheco. Missa às 
19h – Fundação Paulo 
Barbosa

Dia 19 (sábado) - 19h 
- MISSA DE ENCERRA-
MENTO DA SEMANA 
MISSIONÁRIA, seguida 
de procissão.

As visitas missionárias 
acontecerão nos seguintes 
horários: 

Manhã: das 8h30 às 
12h. Tarde: das 14h às 
18h

Mais informações: 
3235-1277

Divulgação
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EDITORIAL

Quanto tempo tem vinte séculos?

MENSAGEM DO BISPO

O Apóstolo Paulo em nossa caminhada missionária

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Nota da CNBB sobre áreas flagradas 
com trabalho escravo
A CNBB acompanha com grande 
interesse os trabalhos do Con-
gresso Nacional, sobretudo os 
que têm dimensão social. Desse 
modo, está atenta à votação, 
em segundo turno, da Proposta 
de Emenda Constitucional PEC 
– 438/2001, relativa às áreas fla-
gradas com trabalho escravo.
A escravidão é uma prática abo-
minável que a Igreja no Brasil, 
pela voz de alguns Bispos e, de 
modo sistemático e documen-
tado, pela Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), vem denunciando 
desde a década de 1970.
O Estado Brasileiro reconheceu a 
gravidade da situação quando, em 
1995, foi criado o Grupo Móvel do 
Ministério do Trabalho para fisca-
lizar e combater essa prática crimi-
nosa. O mesmo se diga da criação, 
em agosto de 2003, da Comissão 
Nacional Para a Erradicação do Tra-
balho Escravo - CONATRAE, órgão 
colegiado vinculado à Secretaria 
Especial dos Direitos Humanos da 
Presidência da República com a 
função primordial de monitorar a 
execução do Plano Nacional para a 
Erradicação do Trabalho Escravo.
No entanto, mesmo a criação de 
tais instrumentos não foi capaz 
de erradicar esta vergonha na-
cional. Somente no ano de 2007, 
foram registradas pela CPT 265 
ocorrências de trabalho escravo 
em todo o Brasil, envolvendo 
8.653 trabalhadores. Destes o 
Ministério do Trabalho resgatou, 
em suas ações de fiscalização, 
5.974 trabalhadores. Desde o ano 
de 1995, quando foi instituído o 
Grupo Móvel, até o final de 2007, 
foram libertadas 26.951 pesso-
as. Nesse período, a Comissão 
Pastoral da Terra registrou denún-
cias envolvendo mais de 50 mil 
trabalhadores ‘aprisionados por 
promessas’, obrigados a trabalhar 
em fazendas, carvoarias e cana-
viais, tratados pior que animais e 
impedidos de romper a relação 
com o empregador.
No âmbito do Congresso Nacio-
nal, em 1/11/2001 foi apresentada 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção pelo Senado estabelecendo 
a pena de perdimento da gleba 
onde for constada a exploração 
de trabalho escravo (PEC 438/01). 
Essa Proposta foi aprovada pelo 
Senado em 2003, e pela Câmara 
dos Deputados, em primeiro 
turno, no dia 11 de agosto de 
2004, após a comoção nacio-
nal provocada pela chacina dos 

Auditores Fiscais do Ministério 
do Trabalho e de seu motorista, 
em Unaí, em 28 de janeiro de 
2004. Incompreensivelmente, a 
partir daí não se deram outros 
passos significativos. Agora, de-
pois de muitas manifestações da 
sociedade civil, a PEC 438/2001 
volta à pauta para ser votada em 
segundo turno.
Se o desrespeito à função social 
da propriedade da terra já é, 
segundo a Constituição, motivo 
suficiente para sua possível desa-
propriação, o uso da propriedade 
como instrumento para escravizar 
o próximo é crime absolutamente 
intolerável contra a dignidade e 
contra a vida. Nada mais justo 
que os que praticam esse crime 
venham a perder sua propriedade, 
sem compensação, para que o 
Estado lhe dê destinação apro-
priada, especificamente, para a 
reforma agrária!
Desta forma, a aprovação da PEC 
438/2001 é um imperativo ético 
e moral da consciência cidadã e, 
para os cristãos, uma exigência 
de coerência com os ensinamentos 
do Evangelho de Jesus. Assim, a 
CNBB soma-se ao clamor nacional 
para que se ponha um fim a tama-
nha agressão à pessoa humana.
São 120 anos da abolição da 
escravidão no Brasil, 60 anos da 
Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. O tempo é propício para 
se decretar a segunda abolição da 
escravidão no campo brasileiro por 
meio da aprovação desta PEC.
Confiamos no espírito público do 
Congresso Nacional, no senso de 
justiça e de valorização da pessoa 
humana de nossos Parlamentares. 
A aprovação da PEC 438/2001 
será uma excelente contribuição 
para que seja varrida de nosso 
horizonte uma vergonha que tanto 
desonra o Brasil. A Campanha da 
Fraternidade deste ano nos con-
clamou a escolher a vida. Escolhe, 
pois, a Vida! - é o que esperamos 
de cada membro da Câmara dos 
Deputados.

Brasília, 04 de junho de 2008

Dom Geraldo Lyrio Rocha
Arcebispo de Mariana
Presidente da CNBB
Dom Luiz Soares Vieira
Arcebispo de Manaus
Vice-Presidente da CNBB
Dom Dimas Lara Barbosa
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro
Secretário-Geral da CNBB

Peregrinação 
das relíquias da 

Padroeira das 
Missões 

As relíquias de Santa 
Teresa de Jesus Meni-
no, Doutora da Igreja 
e Padroeira Universal 
das Missões, chegaram a 
Guayaquil (Equador) dia 
23 de junho. A iniciativa 
está incluída nas ativida-
des prévias para a celebra-
ção do Terceiro Congresso 
Missionário Americano 
- CAM 3 que será realiza-
do de 12 a 17 de agosto em 
Quito (Equador). 

Entre os objetivos pro-
postos pela Comissão or-
ganizadora do CAM 3 para 
esta visita das relíquias da 
Santa, estão: a divulgação 
de sua vida e de suas obras 
em todos os cantos do 
Equador; incentivar e for-
mar discípulos no âmbito 
missionário e promover 
a sua devoção através de 
uma peregrinação que 
será concluída na terça-
feira, 12 de agosto, com a 
Santa Missa de abertura 
e domingo, 17 de agosto, 
durante a Eucaristia de 
encerramento do CAM 3. 

RUMO AO CAM 3 

A peregrinação no 
Equador das relíquias de 
Santa Teresinha estará 
em sintonia com o tema 
do Terceiro Congresso 
Missionário Americano: 
“América com Cristo, es-
cuta, aprende e anuncia”, 
assim como os vários sub-
sídios de animação e for-
mação, sobre os dons e as 
virtudes da Santa, sobre os 
seus pensamentos e sobre 
algumas curiosidades so-
bre a sua vida religiosa. 

Para promover o co-
nhecimento da vida de 
Santa Teresinha e a forma-
ção missionária do povo 
católico do Equador, as 
Pontifícias Obras Missio-
nárias elaboraram diversos 
materiais, entre os quais 
um opúsculo sobre a San-
ta, Padroeira das Missões, 
vários manifestos, folhe-
tos, o Rosário missionário 
e a autobiografi a “História 
de uma alma”.Outras in-
formações: http://www.
cam3ecuador.org (Agência 
Fides)

Com o objetivo de 
preparar o Fórum Social 
Mundial de 2009, o Co-
mitê Organizador de Be-
lém apresentou durante a 
reunião do CI a primeira 
proposta de arquitetura 
para o Fórum 2009. Um 
seminário de metodolo-
gia acontecerá na capital 
paraense em julho.

O Fórum Social Mun-
dial de 2009 em Belém 

acontecerá entre 27 de 
Janeiro e 1 de Fevereiro. 
As inscrições de atividades 
e participantes devem co-
meçar a partir de Agosto.

A consulta sobre os ob-
jetivos do FSM em Belém 
entra nos seus últimos 
dias. As contribuições po-
dem ser enviadas até o dia 
6 de Julho através do site 
www.fsm2009amazonia.
org.br.

Preparativos para o FSM - Belém 2009

VOZ DO PASTOR

Sobre indulgências para o Ano Paulino
( P A E N I T E N T I A -

R I A  A P O S T O L I C A 
U R B I S  E T  O R B I S 
DECRETO - Por ocasião dos 
dois mil anos do nascimento 
do Santo Apóstolo Paulo,
são concedidas especiais 
Indulgências). 

Na iminência da solenida-
de litúrgica dos Príncipes dos 
Apóstolos, o Sumo Pontífi ce, 
animado por pastoral soli-
citude, deseja providenciar 
tempestivamente os tesouros 
espirituais, a fi m de conceder 
aos fi éis para a própria san-
tifi cação, de modo que eles 
possam renovar e reforçar, 
com fervor ainda maior nesta 
piedosa e feliz ocasião, propó-
sitos de salvação sobrenatural 
já a partir das primeiras Vés-
peras da citada solenidade, 
principalmente em honra 
do Apóstolo das Nações, do 
qual agora se aproximam os 
dois mil anos do nascimento 
terreno. 

Na verdade o dom das 
Indulgências, que o Romano 
Pontífice oferece à Igreja 
Universal, aplana a estra-
da para alcançar em sumo 
grau a purificação interior 
que, enquanto honra o Beato 
Paulo Apóstolo, exalta a vida 
sobrenatural no coração dos 
fi éis e impele-os docemente 
a produzir frutos de boas 
obras. 

Portanto, esta Peniten-
ciaria Apostólica, à qual o 
Santo Padre confi ou a tarefa 
de preparar e redigir o De-
creto sobre a concessão e a 

obtenção das Indulgências 
que serão válidas por toda a 
duração do Ano Paulino, com 
o presente Decreto, emitido 
em conformidade com a von-
tade do Augusto Pontífice, 
benignamente concede as 
graças que em seguida são 
enumeradas: 

I. A todos os fi éis cristãos 
deveras arrependidos que, 
devidamente purificados 
mediante o Sacramento da 
Penitência e restaurados 
pela Sagrada Comunhão, 
de modo piedoso visitarem 
em peregrinação a Basílica 
papal de São Paulo na Via 
Ostiense e rezarem segundo 
as intenções do Sumo Pontífi -
ce, é concedida e dispensada 
a Indulgência plenária da 
pena temporal pelos seus 
pecados, uma vez obtida por 
eles a remissão sacramental e 
o perdão das próprias faltas. 

A Indulgência plenária 
poderá ser obtida pelos fi éis 
cristãos, quer para eles pró-
prios quer para os defuntos, 
todas as vezes que forem 
realizadas as obras ordena-

das; permanecendo, todavia, 
inalterada a norma pela qual 
se pode obter a Indulgência 
plenária só uma vez por dia. 

A fi m de que as orações 
elevadas durante essas vi-
sitas sagradas depois con-
duzam e solicitem de modo 
mais intenso os ânimos dos 
fi éis à veneração da memória 
de São Paulo, fi ca estabeleci-
do e disposto quanto segue: 
os fiéis, além de elevar as 
próprias súplicas diante do 
Santíssimo Sacramento, cada 
um de acordo com a própria 
piedade, deverão deter-se no 
altar da Confi ssão e devota-
mente recitar o “Pai-Nosso” 
e o “Credo”, acrescentan-
do piedosas invocações em 
honra da Bem-Aventurada 
Virgem Maria e de São Paulo. 
Esta devoção seja sempre es-
treitamente unida à memória 
do Príncipe dos Apóstolos 
São Pedro. 

II. Os fiéis cristãos das 
várias igrejas locais, ao cum-
prirem as habituais condi-
ções (Confissão sacramen-
tal, Comunhão eucarística e 
Oração segundo as intenções 
do Sumo Pontífi ce), excluído 
qualquer apego ao pecado, 
poderão obter a Indulgência 
plenária se participarem 
com devoção na sagrada 
função ou numa prática reali-
zada publicamente em honra 
do Apóstolo das Nações: nos 
dias da solene abertura e en-
cerramento do Ano Paulino, 
em todos os lugares sagrados; 
em outros dias determinados 
pelo Ordinário do lugar, nos 

locais sagrados intitulados a 
São Paulo e, para a utilidade 
dos fi éis, em outros designa-
dos pelo mesmo Ordinário. 

III. Enfi m, os fi éis impe-
didos por doença ou outra 
legítima e relevante causa, 
sempre com o ânimo des-
tacado de todo o pecado e 
com o propósito de cumprir 
as habituais condições logo 
que seja possível, poderão 
também obter a Indulgência 
plenária, contanto que se 
unam espiritualmente a uma 
celebração jubilar em honra 
de São Paulo, oferecendo a 
Deus as suas orações e so-
frimentos pela unidade dos 
Cristãos. 

Depois, para que os fi éis 
possam mais facilmente par-
ticipar nestes favores celes-
tiais, os sacerdotes aprovados 
pela autoridade eclesiástica 
competente para a escuta das 
confi ssões se prestem, com 
ânimo pronto e generoso, a 
acolhê-las. 

O presente Decreto tem 
validade só durante o Ano 
Paulino. Não obstante qual-
quer disposição contrária. 

Dado em Roma, na sede 
da Penitenciaria Apostólica, 
a 10 de Maio, ano da encar-
nação do Senhor de 2008, 
Vigília de Pentecostes. 

C A R D .  J A M E S 
FRANCIS STAFFORD 
Penitenciário-Mor 

G I A N F R A N C O G I -
ROTTI,  O.F.M.Conv.
Regente 

(fonte: http://www.vati-
can.va/phome_po.htm)

Por certo, a correria de 
nosso mundo pós-moderno, 
faz com que percamos algu-
mas noções. Entre elas, está 
a noção de tempo. Principal-
mente quando trata-se de um 
longo prazo. A agilidade das 
transformações nos permite 
dizer que dez anos já é um 
tempo de poucas memórias.  
Pense: qual era a sua ativida-
de há dez anos? Como era o 
centro de sua cidade há uma 
ou duas décadas passadas?  
Quem era o presidente do 
Brasil em 1998? Ou, quem 
era o pároco em sua comuni-
dade em 1990? 

Ao considerarmos que 
esquecer é uma condição nor-
mal da agitação e da correria 

da vida atual, cria-se condi-
ções para a formação de uma 
sociedade sem história. 

A questão é séria, pois 
a história não é apenas um 
amontoado de acontecimen-
tos passados. A história é 
fonte de aprendizado e base 
para a evolução humana. 
A vida vivida apenas com 
sonhos de futuro e gozo do 
presente cria condições para 
o desrespeito à vida. Elimina 
tradições, muitas delas res-
ponsáveis pelo equilíbrio da 
vida e da natureza. Permite 
a avassaladora leitura de 
que o maior valor é o lucro, 
acima até mesmo da vida. 
Constitui-se o império da lei 
da selva: quem pode mais 

chora menos...
A perda maior é para a 

própria humanidade.  Esque-
cidos da história, repetem-se 
os erros. Abandonam-se os 
anseios de construir a grande 
obra da dignidade huma-
na. Para aquele que não há 
passado, não há desejo de 
marcar a própria história. 
Com a morte da história des-
mancham-se os conceitos de 
política, de cidadania, de res-
peito ao próximo e os anseios 
de construir ou fazer parte de 
uma nação...

Esta refl exão vem a calhar 
neste tempo em que cele-
bramos a abertura do Ano 
Paulino, que marca os dois 
mil anos do nascimento do 

Apóstolo Paulo. A instituição 
do Ano Paulino, com certeza,  
provoca a recordação do pas-
sado. Passado de Paulo que 
também confunde-se com a 
história da Igreja Católica.
É preciso parar um pouco, 
refl etir, pensar para ganhar 
noção do signifi cado de dois 
mil anos passados.

Conseqüentemente, dian-
te da consciência do signi-
ficado do tempo, é preciso 
coragem para perguntar: qual 
a nossa responsabilidade - 
como cristãos, herdeiros de 
Paulo e do Evangelho  - para 
a construção do mundo hoje? 
Qual herança de mundo, 
aqueles que nos antecederam 
na fé, deixaram para nós?

No espírito missionário 
da Igreja da América Latina e 
do Caribe, a Diocese de San-
tos, é uma Igreja a caminho. 
Constituída há 84 anos como 
Diocese, conta com longa his-
tória de evangelização, desde 
a chegada dos primeiros 
missionários, com destaque 
para o Bem-aventurado José 
de Anchieta. Sua memória 
de evangelizador do Litoral 
permanece viva, em especial 
comove sua fi gura de poeta  
escrevendo um Poema à Vi-
gem na areia da praia.

Nossa Igreja particular 
tem luzes que a iluminam em 
sua caminhada. Recentemen-
te o Documento de Aparecida 
nos indica que devemos “re-
começar a partir de Cristo” 
(DA, nº 12). A alegria de 
sermos discípulos missioná-
rios nos impele a seguirmos 
Jesus Cristo, parecidos com 
o Mestre. Animados pelo 
Espírito Santo, vivemos em 
comunhão na Igreja, em to-
dos os níveis e com vocações 
específi cas, a serviço da vida 
e da dignidade humana. 

E, neste contexto, nos 
sentimos convocados para 
a Missão Continental, em 
sintonia com o CAM 3 e 
COMLA 8 (2008), o Sínodo 
dos Bispos sobre a Palavra de 
Deus na vida e na missão da 
Igreja (2008), o Ano Paulino 
(28/6/2008-29/6/2009). O 
12º Inter-Eclesial das CEBs 
(2009), o Ano Catequético 
Nacional (2009) e o Con-
gresso Eucarístico Nacional 
(2010).

As Diretrizes Gerais da 
CNBB, em sintonia com a V 
Conferência nos apresentam 
seu Objetivo Geral nestes ter-
mos: “Evangelizar, a partir 
do encontro com Jesus Cris-
to, como discípulos missio-
nários, à luz da evangélica 
opção preferencial pelos 
pobres, promovendo a digni-
dade da pessoa, renovando 
a comunidade, participan-
do da construção de uma 
sociedade justa e solidária, 
para que todos tenham Vida 
e a tenham em abundância” 
(Jo, 10,10).

Nosso 1º Sínodo Dio-
cesano, com o lema: “BUS-
CAR JUNTOS RENOVAR 
A IGREJA”, nascido do 
retiro espiritual do clero em 
julho de 1994, aprofundou 
em sua 1ª sessão sinodal a 
Dimensão Missionária e 
deu as seguintes orientações 
sinodais: 1) – Ensinar na 
Catequese de crianças, ado-
lescentes,  jovens e adultos a 
missionariedade da Igreja; 
2) – Evangelizar os que não 

freqüentam a Igreja.
 Determinou também 

estas normas: criar o Con-
selho Missionário Paroquial 
(COMIPA) e o Conselho 
Missionário Diocesano (CO-
MIDI); valorizar o mês de 
outubro como “Mês Missio-
nário”, inclusive nos Colégios 
Católicos; fazer a “Coleta das 
Missões” com ânimo partici-
pativo; organizar em todas 
as paróquias a “Infância 
missionária”; cada paróquia 
forme agentes de pastoral 
para a evangelização dos 
afastados, organizando-se 
visitas domiciliares, apro-
veitando especialmente as 
novenas e os encontros  da 
Quaresma, Campanha da 
Fraternidade, Advento e fes-
ta dos Padroeiros; organizar 
atividades ecumênicas em 
todas as paróquias durante 
a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos.

O Ano Paulino, que 
iniciamos na Igreja, nos 
apresenta o Apóstolo Paulo 
aderindo à Igreja “por uma 
intervenção direta de Cristo, 
que ao se revelar na estrada 
de Damasco, identifi cou-se 
com a Igreja e fez Paulo 
compreender que perseguir 
a Igreja era perseguir a ele 
mesmo, o Senhor. Com efei-
to, o Ressuscitado disse a 
Paulo, perseguidor da Igre-
ja: ‘Saulo, Saulo, por que 
me persegues?’  Perseguin-
do à Igreja, ele perseguia 
Cristo. Paulo, portanto, se 
converteu ao mesmo tempo 
a Cristo e à Igreja. Daqui 

se compreende por que a 
Igreja tornou-se depois tão 
presente nos pensamentos, 
no coração e na atividade 
de Paulo” (Bento XVI, Audi-
ência de 2006).

“Anunciar o Evangelho 
não é título de glória para 
mim. É, antes, uma neces-
sidade que se me impõe. Ai 
de mim se não evangelizar” 
(1Cor 9,16). Ele funda inú-
meras Igrejas, dirigindo-se 
a elas como evangelizador. 
Ele defi ne a Igreja de forma 
original no Novo Testamen-
to como “Corpo de Cristo” 
(1Cor. 12,27; Ef 4,12; 5,30; 
Cl 1,24). “Já que há um único 
pão, nós, embora muitos, 
somos um só corpo” (1Cor 
10,17). “Todos vós sois um só 
em Cristo Jesus” (Gl 3,28). 
Rezemos para que nossa 
Igreja seja verdadeiramente 
missionária. 

E rezemos também para 
que os diáconos temporários 
Cláudio da Conceição, Ed-
valdo Gomes e Isac Carneiro 
da Silva se preparem com 
espírito missionário para sua 
ordenação sacerdotal. Eles 
fazem retiro neste mês e no 
dia 26 de julho renovam a 
profi ssão de fé. No dia 02 de 
agosto, serão ordenados sa-
cerdotes no Colégio Marista, 
às 9 horas. Queremos acolher 
estes novos ministros do Se-
nhor em nossa comunidade 
eclesial. 

Preparemos nossa roma-
ria a Aparecida do Norte no 
dia 6 de agosto!



Ciclo de palestras sobre a defesa da vida

 Palavra viva
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AGENDA

Intenção do mês : Para que a Jornada Mundial 
da Juventude que se realiza en Sidney, 
Austrália, acenda nos jovens o fogo do amor 
divino e os transforme em semeadores de 
esperança para uma nova humanidade.

Liturgia - Julho 
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 8,23-27 02 Mt 8,28-34 03 Jo 20,24-29 04 Mt 9,9-13 05 Mt 9,14-17

Dom - 06 1ª Leitura: Zc 9,9-10 2ª Leitura: Rm 8,9.11-13 Evangelho: Mt 11,25-30

07 Mt 9,18-26 08 Mt 9,32-38 09 Mt 10,1-7 10 Mt 10,7-15 11 Mt 10,16-23 12 Mt 10,24-33

Dom - 13 1ª Leitura: Is 55,10-11 2ª Leitura: Rm 8,18-23 Evangelho: Mt 13,1-23

14 Mt 10,34-11,1 15 Mt 11,20-24 16 Mt 12,46-50 17 Mt 11,28-30 18 Mt 12,1-8 19 Mt 12,14-21

Dom - 20 1ª Leitura: Sb 12,13.16-19 2ª Leitura: Rm 8,26-27 Evangelho: Mt 13,24-43

21 Mt 12,38-42 22 Jo 20,1-2.11-18 23 Mt 13,1-9 24 Mt 13,10-17 25 Mt 20,20-28 26 Mt 13,16-17

Dom - 27 1ª Leitura: 1Rs 3,5.7-12 2ª Leitura: Rm 8,28-30 Evangelho: Mt 13,44-52

28 Mt 13,31-35 29 Jo 11,19-27 30 Mt 13,44-46 31 Mt 13,47-53

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de julho:

6 - Santa Cruz - 7h30  
- Santos  

13 - Convento do Carmo 
- 8h - Santos

20 - N.Sra. das Graças- 
8h - SV

27 - S. Tiago Apóstolo 
- 8h - Santos       

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Por que demora tanto 
tempo para ser padre?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

“Maria, modelo de vida consagrada”

Datas Importantes:
03 - São Tomé
04 - Santa Isabel de Portugal
05 - Santo Antônio M. Zacaria
06 - XIV Domingo Comum
09 - Santa Paulina de Jesus
10 - Santo Agostinho Rong
11 - São Bento
13 - XV Domingo Comum
14 - São Camilo de Lélis
15 - São Boaventura
16 - Nossa Senhora do Carmo
17 - Beato Inácio de Azevedo
20 - XVI Domingo Comum / Dia 
do Amigo

21 - São Lourenço de Bríndisi
22 - Santa Maria Madalena
23 - Santa Brígida
24 - São Charbel Makhluf
25 - São Tiago / Dia do Agricultor e 
do Motorista
26 - Santos Joaquim e Ana / Dia 
dos Avós
27 - XVII Domingo Comum
29 - Santa Marta
30 - São Pedro Crisólogo
31 - Santo Inácio de Loiola

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano 
XVII - nº 199 - Julho de 2008

Missa especial no 
Carmelo de Santos

Dia: 16, às 17h, presidida 
por Padre Caetano Rizzi 
(Par. Jesus Crucifi cado)

Ir. Luciane da Cruz, ocd

Terço
dos Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última segunda-
feira do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago)- 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
Quarta-feira
7. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
8. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
9. S. Jorge Mártir/ Santos 
– 20h (1ª quarta-feira do 
mês)
Sexta-feira
10. S. Benedito/Santos 
– 19h
11. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
12. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
13. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
14. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
15. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
16. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
17. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia São 
Tiago Apostolo)/Santos 
– 20h

Em nome de quem?

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

A pergunta pode ser 
multiplicada em muitos 
sentidos. Em nome de 
quem governa aquele que 
está no poder? Em nome de 
quem administram os ad-
ministradores? Em nome 
de quem o guarda controla 
o trânsito? Em nome de 
quem se pronuncia quem 
fala de uma cátedra, de um 
púlpito ou do microfone de 
uma Rádio? Em nome de 
quem perdoam os pais ou 
o sacerdote? 

Em nome de quem 
decidem os agentes de 
viagem cancelando ou 
indicando vôos num ae-
roporto? Até aqui a per-
gunta questiona a fonte de 
autoridade, podendo ser 
traduzida assim: q     uem, 
afinal, lhe dá poder para 
andar fazendo o que faz?

Outra vertente é a da 
motivação. Que motivos 
temos para fazer ou des-
fazer, para falar ou calar, 
para mandar ou obedecer, 
para ir ou voltar ? Motivo 
comum é a necessidade 
de nos sentir enturmados, 
acolhidos num grupo, per-
tencentes a uma entidade, 
não tidos como zero à es-
querda ou como párias da 
sociedade.

Maior motivo é a neces-

sidade de ser reconhecidos 
em nossas qualidades, 
aprovados em nossos va-
lores, até elogiados pelos 
bons resultados de nossas 
iniciativas. Com isso es-
taríamos procurando so-
breviver psicologicamente 
ao anonimato e à solidão. 
Poderíamos até incorrer 
na advertência de Jesus, 
quando falava aos judeus: 
Quem fala por si mesmo 
procura a sua própria gló-
ria (Jo 7, 18 a). 

Como cristãos cons-
cientes e comprometidos, 
porém, nossa atitude há 
de ser a do próprio Jesus: 
Aquele que procura a glória 
de quem o enviou (Deus) é 
verdadeiro e nele não há 
injustiça (Jo 7, 18 b). 

A pergunta, portanto, 
aparece ainda mais clara: 
Qual nossa intenção ao 
fazermos as coisas que 
fazemos? É para agradar 
a quem que participamos 
de algum grupo? É para 
glorifi car a quem que apa-
recemos e damos ordens ? 
É para satisfazer a quem 
que nos oferecemos para 
o trabalho ?

Em tudo isso, é de fato 
Deus que buscamos, ou 
disfarçadamente procura-
mos a nós mesmos?

Pastoral do Surdo 
celebra 10 anos 

A Pastoral do Surdo da 
Paróquia N.S. Aparecida, em 
Santos comemora 10 anos 
das atividades pastorais nas 
comunidade.

Dia: 31 de agosto
Local: A comemoração 

será realizada na paróquia S. 
Jorge Mártir

PROGRAMAÇÃO

8h - Acolhida das Pasto-
rais e convidados

9h - Santa Missa
10h30 - Intervalo
10h45 - Acolhida da festa 

e apresentação cultural
11h - Teatro “7 Pecados”
11h40 - Apresentação de 

Dança (bailarinas com defi -
ciência auditiva)

12h - Homenagem aos 
fundadores da Pastoral do 
Surdo na paróquia

Para não deixar ‘’passar em 
branco’’ e muito menos “morrer 
na praia” os assuntos propostos 
pela CF deste ano e do ano ante-
rior, a Pastoral da Comunicação 
da Paróquia Senhor dos Passos, 
em Santos, está promovendo um 
Ciclo de Encontros em Defesa da 
Vida, buscando unir a defesa da 
vida humana (proposta de 2008) 
com a defesa do meio ambiente 
(proposta em 2007).

PRÓXIMOS ENCONTROS

Julho -  dia 19 - tema: Eu-
tanásia.

Palestrante: Dr Augusto 
Zago. 

Agosto - dia 23 - tema: Cé-
lula Tronco - Dr. José Carlos e 
Profª Amélia Cristina da Ponte 
(UniSantos). 

Horário: 16 às 18h
Local: Paróquia Senhor dos 

Passos - 3223-1366.
(Colaboração: Pascom/

Passos)

O dia 16 de julho é um 
dia memorá-
vel para todos 
os carmelitas. 
Neste dia se ce-
lebra  a soleni-
dade de Nossa 
S e n h o r a  d o 
Carmo, Mãe, 
P a d r o e i r a  e 
Mestra espiri-
tual da Ordem 

Carmelita.
É dia de festa para  os 

carmelitas mas também para 
muitos cristãos que têm ver-
dadeira devoção ao escapu-
lário de Nossa Senhora. O 
escapulário é um sinal de fé 
aprovado pela Igreja há sete 
séculos, que representa o 
compromisso de seguir Jesus 
como Maria, sob à sua prote-
ção como membro da família 
carmelitana.

Dentro deste clima festivo 
e de fé é que se celebrará nes-
te mês a Missa preparatória 
dos 60 anos de fundação do 
Carmelo em Santos. O tema 
proposto é “Maria, modelo 
de vida consagrada”, que está 
mui relacionado  com a vida 

das Monjas Carmelitas, uma 
vez que pertencem a uma 
Ordem especialmente consa-
grada ao seu amor e culto. 

A Virgem Maria é propos-
ta  pelos santos fundadores 
do Carmelo Teresiano, San-
t a  T e r e s a 
de Jesus e 
São João da 
Cruz  como 
modelo de 
oração, de 
acolhida  e 
c o n t e m -
plação  da 
palavra do 
S e n h o r  e 
associada à 
dor e à alegria do mistério 
de Cristo.

Maria, como afirma  o 
papa João Paulo II no do-
cumento pós-sinodal Vita 
Consecrata “lembra aos con-
sagrados o primado da ini-
ciativa de Deus, ao mesmo 
tempo em que  se apresenta 
como modelo de acolhimento 
da graça por parte da criatura 
humana”.

Ela é contemplada pois, 
continua o Papa,   como mo-
delo de sublime consagração 
ao Pai, de união com o Filho e 

de docilidade ao Espírito. Se 
constitui para os consagrados 
verdadeira Mãe, dada por Je-
sus na Cruz, ao dizer: ‘Eis aí 
tua mãe’. Assim, os consagra-
dos encontram em Maria  o 
amor que lhes permite ofere-

cer todos os 
dias a vida 
por Cristo, 
cooperan-
do com Ele 
para a sal-
v a ç ã o  d o 
mundo. 

P a r a 
as Monjas 
Carmelitas, 
tais aspec-

tos da vida de Maria Santíssi-
ma são fonte inesgotável para 
sua vida de clausura e zelo 
apostólico. Elas encontram 
sim em Maria o modelo e o 
estímulo para a sua vida de 
especial consagração.

Neste mês a Santa Missa 
será celebrada no dia 16, ás 17 
horas pelo Pe.Caetano Rizzi 
das  Paróquia Jesus Crucifi -
cado e São João Batista.

Endereço: Rua Dom Duar-
te Leopoldo e Silva, 50 – Mara-
pé. Tel. 3239-4052.

12h30 - Lanche 
13h30 - Gincana Bíblica
14h45 - Premiação
16h30 - Encerramento

Pastoral da Saúde 
A Pastoral  da Saúde 

diocesana promove em julho, 
o retiro anual para agentes.

Assessor: Padre Leocyr 
Pessini, padre Camiliano.

Dia: 30 de julho
Hora: A partir das 8h30
Local: Fazenda S. Camilo 

- Suarão - Itanhaém
M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 

(13)3232-9410 - Paróquia 
Pessoal da Pastoral da Saúde 
- Santos

Oficinas de
Oração e Vida

Você sabia que orar é di-
ferente de rezar? Você sabia 
que existem várias formas de 
orar e de relacionar-se com 
Deus e com os irmãos? 

Pois é, as Ofi cinas de Ora-
ção e Vida ensinam algumas 
técnicas de oração, em que 
você se aprofunda na arte da 
oração e a viver como verda-
deiro cristão. 

Este é um serviço gratuito 
e sem limite de idade.  Esta-

mos convidando a todos que 
queiram aprender a orar e a 
conhecer a importância da 
PALAVRA (Bíblia) no seu dia 
a dia através das Ofi cinas.

Participe das aberturas 
das Ofi cinas de Oração e Vida 
no segundo semestre:  

Data: 4 a 8 de agosto
Informações: Rosangela: 

3231.9743, Leila: 3284.9038 
e Yvonne: 3251.3350.

Encontro de 
Louvor da Família 

A Paróquia Santa Marga-
rida Maria, em Santos, pro-
move o Encontro de Louvor 
às Famílias, com o tema: 
“Renovarei o amor em tua 
família”

Dias: 19 e 20 de julho 
Inicio: das 8h às 18h com 

Missa
Público: aberto a todos 

os interessados, crianças e 
adultos.

Inscrições limitadas:  
somente para as primei-
ras 1.000 pessoas até o dia 
16/7.

Valor: R$ 10,00 (Incluin-
do o almoço de sábado e 
domingo).

Mais informações, pelo 
telefone: (13)3203-2940.

Diante das Ordenações 
Sacerdotais que acontecerão 
no próximo dia 2 de agosto, 
em Santos (veja mais à p. 12), 
novamente recebo perguntas 
de um leitor sobre o porquê 
de a formação do sacerdote 
ser tão demorada, já que há 
falta de padres nas dioceses. 
Nós confi rmamos uma gran-
de verdade: “São poucos os 
operários e a Messe é grande. 
Rogai ao Senhor da Messe”, 
nos ensina Jesus. 

Nosso leitor também disse 
que os Apóstolos eram ho-
mens do povo, rudes e, quase 
todos, sem educação formal. 
É verdade, amigo, é verdade... 
Mas eles fi zeram teologia com 
o autor da Teologia, o próprio 
Jesus. Receberam, plenamente 
o Espírito Santo que fez deles 
os Apóstolos do Senhor. Foram 
confi rmados na fé. Hoje, nos-
sos seminaristas, além do En-
sino Médio (o antigo colegial) 
fazem mais 3 anos de Filosofi  a, 
4 anos de Teologia, em tempo 
integral, e fazem os estágios 
necessários nas Paróquias. 
Devem ter pelo menos 25 anos 
e maturidade necessária para o 
ministério que irão, livremen-
te, assumir.

A Igreja necessita de bons 
Pastores. E os estudos não 
param por aí. Sempre fazemos 
cursos de atualização, sema-
nas teológicas, participamos 
de congressos conforme a 
área em que cada padre atua.
Não paramos no tempo. Já foi 
o tempo em que o padre tudo 
sabia e tudo podia. Nas cida-
des do interior ele era padre, 
prefeito, médico, professor e 
tudo o que era necessário. E o 
povo estudava pouco. 

Hoje, com o advento dos 
meios de comunicação instan-
tâneos, todo mundo sabe qua-
se tudo. Nós temos, por este 
mundo de Deus, missionários 
e sacerdotes, espalhados pelos 
mais diversos e longínquos 
lugares. Se ele não tiver uma 
estrutura humana, espiritual 
e psicológica, ele não saberá 
dar conta de seu ministério. 
O que ele aprendeu nos cursos 
que fez, irá lhe dar base de sus-
tentação para viver e ensinar 
o Evangelho. E nas grandes 
cidades, nos grandes centros 
urbanos, como fi ca? Quanto 
mais o padre sabe, melhor 
arauto do Evangelho ele será. 
A Igreja nos ensina que “a 
graça supõe a natureza”.

Nosso leitor também diz 
que sabe que algumas deno-
minações de sucesso fazem 

até curso por correspondên-
cia. O rapaz vai lá, pega seu 
diploma e abre uma igreja. 
Sim, infelizmente existe isso e 
o evangelho se tornou objeto 
de consumo para uns e de ex-
ploração para outros. Apenas, 
nós sabemos até aonde isso 
vai parar. Santo Agostinho 
se refere a estes pseudos 
pastores como aqueles que 
engordam com a gordura do 
rebanho, são especialistas 
em explorar. E quando não 
sabem o que inventar, copiam 
de Denominações mais sérias. 
Inclusive da Igreja Católica.

Sabe, Leitor amigo, todos 
nós gostaríamos de ter muitos 
novos sacerdotes todos os 
anos. São muitas as lacunas e 
já são muitos os que vão avan-
çando em idade e que, como 
heróis gigantes, continuam 
trabalhando. Mas nós não po-
demos brincar com as coisas 
sérias que a Igreja mantém 
em sua Tradição. Ordenamos 
poucos, sim, mas procuramos 
ordenar bons padres. Vale à 
pena passar por todo aquele 
tempo de Seminário, estudar 
bem Filosofi  a, Teologia, fazer 
os estágios necessários. Isto 
nos dá uma certeza, relativa 
sim, de fortalecer a Igreja com 
Ministros competentes.

Acrescento ainda mais: 
muitos leigos estão estudando 
Teologia em nosso Instituto 
de Teologia para Leigos Be-
ato José de Anchieta. Todas 
as terças e quartas feiras, 
durante 4 anos, lá estão nos-
sos leigos e leigas estudando 
Bíblia, Moral, Catecismo, 
Patrística, Liturgia, História 
da Igreja, Sacramentos etc 
para poderem atuar melhor 
em nossas Comunidades, em 
nossa Sociedade. E tudo isso 
é muito bom!

Continuemos! O futuro da 
Igreja depende de cada um de 
nós, sabendo que não estamos 
sós, pois o Senhor nos disse: 
“Eu estarei convosco todos os 
dias, até o fi  m dos tempos”. E 
Ele, Bom Pastor, não deixará 
de suprir sua Igreja com os 
pastores necessários para 
todos os tempos.Rezemos e 
lembremos: “Chamados por 
Cristo, em Seu Nome também 
chamamos”.

Venha juntar-se a nós!
Esperamos vocês na bela 

celebração de ordenação dos 
nossos futuros sacerdotes Car-
los da Conceição, Isac da Silva 
e Edvaldo Gomes, no próximo 
dia 2 de agosto, às 9h, no Colé-
gio Marista de Santos.

Seminário de 
Prática Litúrgica

O Instituto de Teologia  
Beato Anchieta promove 
o Seminário de Prática 
Litúrgica (Símbolos e 
objetos litúrgicos)

Professores: Diogo Fa-
nhani Silvestre e Fabrício Ra-
mos Rodrigues (seminaristas 
diocesanos)

Data: 16, 23 e 30 de agos-
to, das 9h às 11h30.

Local: Liceu Santista
Inscrições: no Centro de 

Pastoral de 14 a 25 de julho
Aberto aos alunos do Be-

ato Anchieta e público em 
geral

Taxa única: R$ 10,00 por 
pessoa

Inf.: 3228-8882
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: rosacaldas@curiadesantos.
com.br -
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Nascimento
3- Frei Guilherme Sônego, OFMCap
10- Frei Odair Verussa, OFMCap
12- Mons. Ary Ferreira de Aguiar
15- Pe. Elmiran Ferreira dos Santos 
18- Diác. Arnaldo Esaú dos Santos
20- Frei Lino de Oliveira, OC
29- Pe. Antônio Paulo Ferreira de Castilho

Ordenação 
4- Pe. Esteban Juan Suberviola Gonzalez 
5- Mons. José Geraldo Caiuby Crescenti 
9- Pe.Feliciano Arrastia Martinez 
11- Pe. Javier Mateo Arana

31- Sagração de 
Dom David Picão,

 bispo emérito 
de Santos

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
julho, os seguintes sacerdotes e diáconos permanentes:

Clero inicia Ano Paulino aprofundando a teologia de S. Paulo
Pe. Eniroque Ballerini

“Voto não tem preço, 
tem conseqüências”. Nessa 
afi rmação está o principal foco 
de ação do Movimento 9840 de 
Santos de Combate à Corrupção 
Eleitoral. No dia nove de junho, 
representantes de entidades 
civis e da Diocese de Santos 
apresentaram a constituição e 
as intenções do Movimento à 
Juíza Eleitoral da 9ª Vara Cível, 
Dra. Selma B. Marques Guima-
rães. No dia 12, o Comitê esteve 
com a Promotora Eleitoral, Dra. 
Beatriz Helena B. Fonseca com 
a mesma fi nalidade.

O Comitê, que não tem vin-
culação política partidária, 
realiza um trabalho de vigilância 
junto ao poder público, acom-
panhando os trabalhos na Câ-
mara Municipal, observando a 

Entidades constituem Comitê de Combate à Corrupção Eleitoral
freqüência, pontualidade e ações 
dos vereadores, além da  atuação 
junto aos jovens, na formação e 
conscientização sobre o exercício 
da ação política. A juíza entende 
“que os jovens e adolescentes 
de hoje são mais interessados e 
têm uma consciência maior do 
que antigamente”. Ela recebeu 
o Movimento com bons olhos e 
agradeceu pela colaboração.

O Comitê 9840 de Santos de 
Combate à Corrupção Eleitoral é 
formado pelas seguintes institui-
ções: Diocese de Santos, o Fórum 
da Cidadania, Universidade 
Católica de Santos, Movimento 
Voto Consciente, Associação de 
Pais e amigos da Escola Pública 
(APAEP) Baixada Santista e 
OAB-Brasil/OAB-Santos. 

O Comitê integra o Movi-

mento Nacional de Combate 
à Corrupção Eleitoral e tem 
por objetivo prestar serviços 
de educação sóciopolítica à 
comunidade por meio de pa-
lestras, debates, materiais im-
pressos e audiovisuais. Também 
objetiva orientar os cidadãos 
que tenham dúvidas  sobre o 
processo eleitoral ou queiram 
fazer denúncias de corrupção 
eleitoral, encaminhando-as às 
autoridades eleitorais.

LEI 9840
O Comitê de Combate à 

Corrupção Eleitoral foi forma-
do a partir da promulgação da 
Lei 9840, de 28 de setembro 
de 1999. A aprovação desse 
Lei só foi possível, graças à 
iniciativa da sociedade civil, 
com o lançamento do Projeto 

“Combatendo a corrupção elei-
toral”, em fevereiro de 1997, pela 
Comissão Brasileira Justiça e 
Paz - CBJP, organismo da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil – CNBB. O projeto deu 
continuidade à Campanha da 
Fraternidade de 1996,  que teve 
como tema “Fraternidade e Po-
lítica”. Com isso, foi introduzido 
na Lei Eleitoral o Artigo 41-A, que 
considera “captação ilícita de su-
frágio o candidato doar, oferecer, 
promover ou entregar ao eleitor 
bem ou vantagem de qualquer 
natureza” e o § 3º do Artigo 73, que 
relaciona hipóteses de uso eleitoral 
da máquina administrativa. 

O Comitê de Santos será ins-
talado na  Estação da Cidadania, 
que fica na Avenida Ana Cos-
ta,340, bairro Campo Grande. 

Tel.: (13) 3221-2034.

Curso de Teologia tem rematrícula

FORMAÇÃO

Alunos do Curso de Teo-
logia do Instituto Beato 
Anchieta devem comparecer 
ao Centro Diocesano de Pas-
toral para a rematrícula:

Período: de 14 a  25 de 
julho de 2008

Taxa: R$ 50,00.
Local: Centro Diocesa-

no de Pastoral – Av. Con-
selheiro Rodrigues Alves, 
254, Macuco - Santos.

Horário: De segunda a 
sexta, das 8h30 às 12h; e 
das 14h às 18h  - falar com 
Cláudia.

Observação: O aluno 
que estiver em atraso nas 
mensalidades do primeiro 
semestre deverá regulari-
zar sua situação para que 
seja feito a rematrícula. 
Caso contrário, a mesma 

será cancelada. 
OBS.: Levar o carnê 

quitado do primeiro se-
mestre de 2008.

CURSO PARA LEIGOS

O Curso de Teologia 
para Leigos tem duração 
de quatro ano, com aulas 
às terças e quartas-feiras. 
Eventualmente, seminá-
rios às quintas-feiras e 
sábados.

Local do Curso: Liceu 
Santista - Av. Francisco 
Glicério 642 – José Me-
nino, em  Santos.

As aulas acontecem 
das 19h45 às 22h15.

Mais informações: 
3228-8882 - Centro Dio-
cesano de Pastoral

CHANCELARIA

1 - Chanceler do Bis-
pado - Pe. Elcio Antonio 
Ramos foi nomeado pelo 
Sr. Bispo Diocesano, Dom 
Jacyr Francisco Braido, 
CS, no dia 17 de junho de 
2008, Chanceler do Bispa-
do (foto).

2 - Nova Coordenado-
ra Diocesana da Campa-
nha da Mãe Peregrina de 
Schoenstatt, na Diocese 
de Santos - Srª. Maria de 
Jesus Bairos, conforme 
apresentação do Secreta-
riado Geral da Campanha 
da Mãe Peregrina e provi-

são emitida pelo Sr. Bispo 
Diocesano, Dom Jacyr 
Francisco Braido, CS, no 
dia 10 de junho de 2008 
com vigência até 10 de 
junho de 2010.

Aniversários
1 - Dia 5/7 - Monsenhor José Geral-

do Caiuby Crescenti celebra 55 anos de 
ordenação sacerdotal.

Haverá missa festiva às 19h na Igreja 
N.S. do Amparo - SV.

Tel.: 3468-3615

2 - Dia 9/7 - Pe. Feliciano Arrastia 
(Paróquia N.S. das Graças/SV) celebra 
47 anos de ordenação sacerdotal.

A comuinidade convida para a missa 
festiva às 18h30.

Tel.: 3467-2848

Codief promove encontros e retiros com os catequistas
Você já se deparou com a 

situação de elaborar um pla-
nejamento, propondo uma 
atividade que, à primeira vista, 
é quase impossível?

Bem, quando nós, da Comis-
são Diocesana de Educação da 
Fé (CODIEF), fi zemos o plane-
jamento para este ano, propu-
semos dois Retiros para a nossa 
Equipe. O principal objetivo era 
o de nos conhecermos melhor, 
através de tarefas corriqueiras, 
como fazer café, comida, lavar 
louça, mas, essencialmente, 
queríamos ter a possibilidade de 
dedicar certo tempo juntos para 
estudarmos o Diretório Nacio-
nal de Catequese (capítulos 7º 
e 8º) e o Texto Base do Ano 
Nacional de Catequese, a fi m de 
trabalharmos sempre mais em 
consonância com as orientações 
da CNBB. 

Quando fomos marcar as da-
tas, aí vieram as grandes difi cul-
dades: como mães, esposas e avós 
podem deixar suas famílias desde 
a 6ª feira depois do almoço até o 
domingo à tarde? E o João, que é 
pai, avô e trabalhador, como vai 
fazer? E o Pe. Luís Gonzaga, com 
todas as suas responsabilidades 
na paróquia?

È claro que todas as nossas 
difi culdades foram superadas 
e, assim, entre os dias 6 e 8 de 
junho, pudemos realizar nosso 
1º Retiro. Das onze pessoas 
que compõe a CODIEF, com-
pareceram nove, mesmo assim 

sabíamos que as duas, justifi-
cadamente ausentes, estiveram 
em sintonia conosco. E como foi 
maravilhoso!

Programamos os dias com 
horários a serem seguidos, 
com momentos de estudo, de 
celebração, de dinâmicas. Mo-
mentos esses que nos fi zeram 
sentir a presença de Deus entre 
nós, onde, de coração aberto, 
partilhamos com sinceridade 
nossas vidas, nosso jeito de ser, 
nossos sonhos...

Agradecemos a Deus, às nossas 
famílias, às nossas comunidades e 
a todos os que, de alguma forma, 
nos possibilitaram esse Retiro, 
pois saímos fortalecidos e espe-
rançosos de, cada vez mais, poder 

Encontro do Sub-
regional SP2.
Abaixo: Comissão 
diocesana de Edu-
cação da Fé 
(Codief): atualiza-
ção e partilha da fé

contribuir para que a 
Catequese, em nossa 
Diocese de Santos, 
forme verdadeiros 
discípulos e missio-
nários.

SP2
A Comissão Diocesana de 

Educação da Fé (CODIEF) teve 
a oportunidade de participar 
de uma manhã de Formação 
Ampliada promovida pela Di-
mensão Bíblico-Catequética 
do Sub-regional SP2, da qual 
a Geni, da Diocese de Campo 
Limpo, é a Coordenadora.

Este importante encontro de 
formação e partilha da caminha-
da catequética nas oito dioceses, 
que compõem o Sub-regional, 

aconteceu no dia 31 de maio 
na Paróquia Santo Antonio em 
Santo André. 

Na ocasião, o nosso Assessor 
Diocesano, Pe. Luís Gonzaga 
Bolinelli, apresentou-nos o tema 
“Jesus Judeu”, o que favoreceu 
um melhor conhecimento e 
aprofundamento das nossas raí-
zes cristãs contidas nas tradições 
judaicas. Dos 11 integrantes da 
CODIEF, somente 2 pessoas não 
puderam participar.

(Colaboração: Equipe coor-
denação Codief)

Pe. Eniroque Ballerini 
- Jornalista e Assessor 

Eclesiástico da Pastoral da 
Comunicação

Cerca de 50 padres e diá-
conos da Diocese de Santos 
reuniram-se nos dias 23 a 27 de 
junho, pela manhã, no Centro 
de Formação para o Apostolado 
de Santos (CEFAS), para uma 
semana de estudos sobre a teo-
logia de São Paulo Apóstolo, 
tendo em vista a instituição do 
Ano Paulino, promulgado pelo 
Papa Bento XVI, a ser vivido de 
28/6/2008 a 29/6/2009. 

Dois fatos estão presente 
na caminhada da Igreja da 
América Latina e do Caribe 
neste momento: a V Conferência 
Latino-Americana e Caribenha, 
promovida pela CELAM, há um 
ano, no Santuário de Aparecida, 
no Estado de São Paulo; e um 
segundo fato, este com dimen-
são planetária:  os dois mil anos 
do nascimento do Apóstolo, 
Profeta e Mestre Paulo de Tarso, 
cujo abertura do ano jubilar, 
ocorreu no dia 28 de junho, em 
Roma, pelo Papa Bento XVI. 

Para esta Semana Teológica, 
optou-se pela refl exão da Teo-
logia Paulina. O trabalho fi cou 
a cargo do padre e doutor em 
Sagrada Escritura, Gilvan Leite 
Araújo, da Diocese de Osasco, 
SP. Nos primeiros dias, Padre 
Gilvan apresentou a origem e o 
chamado de Paulo pelo Cristo, 
a caminho de Damasco. As três 
viagens missionárias e apostóli-
cas. Contextualizou as 14 cartas 
a ele atribuídas, direcionadas 
às comunidades ou à pessoas, 
como as encontramos na Sagra-
da Escritura.

CONHECER A CULTURA

O teólogo, com muita de-
senvoltura, aprofundamento, 
didática e com fundamentação 
nos textos bíblicos citados na 
língua grega, levantou os ele-
mentos sócio-econômico, polí-
tico e religioso de cada cidade 
onde nasceram as comunidades 
cristãs, demonstrando, assim 
a desenvoltura e a inteligência 
do Apóstolo dos Gentios, um 
homem que conhecia bem a 
cultura contemporânea. Paulo 
de Tarso soube entender, in-
terpretar a cultura do tempo 

presente e anunciar o Cristo. 

ESTRUTURA COMUNITÁRIA

Outros temas de relevância 
abordados foram: os ministé-
rios nas comunidades cristãs, 
os dons, carismas, serviços. A 
estrutura de cada comunidade 
com sua ordem, organização e 
disciplina: “A comunidade é um 
espaço multiforme da Graça de 
Deus. São carismas suscitado 
pelo Espírito e os dons hierár-
quicos e carismáticos presente no 
corpo do Senhor, a Igreja”, disse 
Padre Gilvan. 

Falou também sobre o Minis-
tério do diaconato, a pessoa do 
bispo e do presbítero. Refl etiu 
o ser apóstolo, profeta e mestre, 
uma trilogia de funções distintas 
e compatíveis entre si. Segundo a 
teologia paulina, a mesma pessoa 
podia exercer os três ministérios. 
Padre Gilvan trabalhou a idéia 
do ‘corpo’, que aparece como 
constelação simbólica, relevante. 
O que é o homem velho e o ho-
mem novo, a partir do pecado e 
da graça de Deus e do Batismo. A 
potência do mal e a potência da 
graça, que atuam sobre o corpo 

e toda a humanidade. 

ENTUSIASMO

E, concluindo, o teólogo  
abordou a questão dos anjos 
e dos demônios na Teologia 
Paulina e no Novo Testamento. 
Sobre as principais caracte-
rísticas da pessoa de Paulo, 
“ele é apresentado como um 
continuador da linha profética, 
como enviado de Deus, seduzido 
por Deus, deixando tudo, a sua 
pessoa e desejos, para assumir 
completamente a vontade de 
Deus”, explica.

Segundo Padre Gilvan,  
Paulo é um homem capaz de 
falar ao coração do homem, 
às diferentes culturas, espaços 
e regiões. E, “acima de tudo, é 
um entusiasta, um homem que 
acredita e ultrapassa todas as 
barreiras, porque sabe em quem 
confi ou. Ele tem a imagem do 
Cristo presente e leva este Cristo 
com toda a paixão. Paulo é um 
homem apaixonado por Cristo, 
e ensina aos homens e mulheres 
do nosso tempo, também a se-
rem apaixonados pelo Cristo”, 
enfatiza. 

TESTEMUNHOS

Padre Luiz Batistel (Sacerdo-
te Carlista, da paróquia N.S. dos 
Navegante/Stos)  disse que fi cou 
impressionado com a “apresen-
tação da pessoa de Paulo, com 
sua coragem, seu entusiasmo e, 
principalmente, com seu ardor 
missionário”. Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano,  
que acompanhou diariamente o 
estudo, manifestou “sua alegria 
sobre a motivação que o curso 
veio dar, aprofundando o Ano 
Paulino que está começando. 
Destaco a conversão e a missão 
de Paulo, a  importância da 
fi gura de Paulo e sua vontade 
de ir  a Roma para Evangelizar. 
Este é o nosso desafi o: traduzir 
a teologia paulina, a doutrina,  
interpretar as cartas para as 
culturas de hoje”. 

Padre Marco Rossi (pároco 
da Paróquia São Paulo Apóstolo, 
em Santos) também destaca a 
dimensão missionária e avisa 
que a comunidade está pronta 
para receber os fi éis, que neste 
Ano Jubilar estarão  visitando 
a  Paróquia.

Sacerdotes preparam-se para viver o Ano Paulino, aprofundando e atualizando a vida e o testemunho 
do Apóstolo dos Gentios para os desafi os da vida e da cultura de hoje

Fotos: Codief
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Pastoral do Esporte estimula a atividade física entre adolescentes
6 Geral

Missa da solidariedade na S. Benedito

M. Alice Leça

Sábado, dia 5 de julho, 
às 17h, na Paróquia São 
Benedito, vamos “nós, pais, 
com nossos filhos espe-
ciais”, participar da missa 
em ação de graças, presi-
dida por Monsenhor Joa-
quim Clementino Leite.

Após a missa, vamos 
repartir o pão e a uva e 
saborear um lanche co-
munitário.

Par. S. Benedito - Av. 
Afonso Pena, 350 - Santos.
ATLETAS ESPECIAIS 
RECEBEM HOMENAGEM

“É com muito orgulho 
que o Monsenhor Joaquim 
Clementino Leite e nós, 
paroquianos da Paróquia 
São Benedito, parabeni-
zamos nossos atletas com 
necessidades especiais, 
pelas conquistas neste ano 
de 2008 nas Competições 
de Natação (no Ginásio do 
Sesc em Santos), Basque-
tebol (em Itatiba), e no dia 
7 de junho, por mais uma 
grande conquista de na-

tação realizada no Centro 
Esportivo Rebouças, em 
Santos.

A melhor parte de uma 
competição é a hora da 
comemoração, o que foi 
feito com festa e de grande 
estilo na Missa da Solida-
riedade para Pessoas com 
Necessidades Especiais, 
no início de junho.

Parabéns, Atletas com 
Necessidades Especiais! 
Parabéns, Monsenhor 
Joaquim Clementino Lei-
te, por ser o idealizador 
da Missa da Solidarie-
dade para Pessoas com 
Necessidades Especiais! 
Parabéns às pastorais da 
Paróquia de São Benedito, 
pela homenagem que fize-
ram para os nossos Atletas 
Especiais, a todos “Deus 
vos Pague”.”

Cordialmente, pela Co-
missão de Mães e Pais de 
Nossos Filhos Especiais, 

M. Alice de Almeida 
Leça

Atletas com necessidades especiais foram homenageados

V Gincana Vocacioanal dos Coroinhas confirma sucesso do projeto

A Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora, da Área Conti-
nental de São Vicente, realiza 
através da Pastoral do Esporte 
um trabalho perseverante de 
treinamento e estímulo à ativi-
dade física entre crianças e ado-
lescentes. Cerca de 110 meninos, 
com idades entre 5 e 16 anos, 
praticam futebol de campo nas 
categorias fraldinha, pré-mirim, 
mirim e infanto-juvenil.

As crianças e os adolescentes 
treinam duas vezes por sema-
na em um terreno próximo à 
paróquia, doado à Pastoral 
pela Prefeitura de São Vicente. 
Mesmo tendo esse espaço, ainda 
há uma grande falta de infra-
estrutura no local. O campo se 
divide entre areia e mato e as 
traves estão enferrujadas. Além 
disso, há, ao lado do terreno, um 
canal de esgoto aberto que causa 
preocupação e requer maior 
atenção dos treinadores para 
que não aconteçam acidentes 
com os alunos. Mesmo assim, é 
inevitável, e a bola acaba caindo 
no canal durante o treino.

Parte do terreno está em-
prestada ao Consórcio Ecovias 
para ser usada como canteiro 
de obras do Elevado que está 
sendo construído na Rodovia 
Padre Manoel da Nóbrega, ao 
lado do campo. Em troca, a 
empresa se comprometeu a 
construir um mini-centro de 
treinamento para a escolinha. 
No entanto, nada pode ser feito 
até que a Prefeitura regularize 
a documentação de doação do 
terreno à Pastoral. É necessário 

também sejam feitas as obras 
de saneamento no canal ao lado 
do terreno. 

Segundo o coordenador de 
esportes da Pastoral, Jesus 
Matozinho Chaves, está mar-
cada para o dia 7 de julho uma 
reunião com o Prefeito Tércio 
Garcia para regularizar toda essa 
situação.

ENTUSIASMO

O coordenador, que também 
é treinador na Escolinha, diz 
que “os alunos são muito inte-
ressados e não costumam faltar. 
Não há limites de inscrições e 
a exigência para participar dos 
treinamentos é que o aluno 
esteja estudando e leve a ficha 
de inscrição com autorização 
assinada pelos pais”. 

Há uma taxa de colaboração 
de R$ 5,00 para manutenção 
do material, mas não é obriga-
tória. “Colabora quem pode e 
ninguém deixa de treinar por 
não pagá-la”. 

Jesus conta que a Pastoral  
já mandou carta para 46 clubes 
profissionais do País, falando 
sobre o trabalho realizado e 
as dificuldades que enfrenta. 
“Através desses contatos, rece-
bemos doações de materiais e 
brindes de grandes equipes. O 
Santos, o Palmeiras e o Náutico, 
por exemplo, enviaram camisas 
autografadas para que a Pastoral 
pudesse fazer rifas e ajudar a 
manter a Escolinha”.  Jesus faz 
parte da equipe que trabalha 
voluntariamente, desde o início 
da Pastoral, e se sente muito feliz 

em trabalhar com as crianças.

VÔOS ALTOS

A Pastoral do Esporte foi 
fundada em 17 de janeiro de 
2005. Segundo o presidente, 
Geraldo Nunes Leite, sempre 
“enfrentamos muitas dificul-
dades para conseguir doações, 
principalmente de empresas 
grandes. Há dois anos, os mem-
bros decidiram adquirir um 
CNPJ e transformar a Pastoral 
na ONG Associação Escolinha 
da Pastoral Futebol Clube. A 
intenção é estabelecer parcerias 
que permitam a manutenção e 
ampliação das atividades.” 

Segundo Leite, a Escolinha 
é uma oportunidade de evitar 
a marginalização das crianças 

e jovens, além de ser um passo 
para a profissionalização no 
esporte. Ele conta que já iniciou 
atletas que chegaram a grandes 
clubes profissionais do Brasil e 
do exterior. Dentre eles, Antônio 
Marcos (jogou pelo São Vicente e 
depois foi para o Japão); Júnior 
(campeão pelo Náutico, de Reci-
fe) e Hamilton, que segue carrei-
ra no Barueri, de São Paulo.

COLABORAÇÃO

Interessados em conhecer 
melhor ou colaborar com o tra-
balho da Pastoral do Esporte, a 
Paróquia Nossa Senhora Auxi-
liadora fica na Praça Brasília, 
421, Parque das Bandeiras - São 
Vicente. Tel.: 3566-2119.

Sueli Alves

Os adolescentes sente-se animados com os treinos e vêem no 
futebol a possibilidade de alcançar a profissionalização

Ano Missionário na paróquia
Nossa Senhora Aparecida-SV

A comunidade da pa-
róquia N. S. Aparecida, 
em São Vicente,  estará 
celebrando o Ano Missio-
nário Paroquial, de junho 
de 2008 a junho de 2009, 
em consonância com o 
Ano Paulino, promulgado 
pelo Papa Bento XVI.

A abertura do Ano 
Missionário foi celebrada 
no último dia 29, tendo 
início com a  Adoração ao 
Santíssimo Sacramento, 
na Capela São Paulo Após-
tolo, no bairro Pompeba. 
Em seguida, os fiéis se-
guiram em procissão até a 
Matriz de N. S. Aparecida, 
levando o símbolo do Ano,  

a Cruz Missionária.
Durante o Ano Mis-

sionário Paroquial, den-
tre outras atividades que 
estão sendo organizadas, 
a Cruz Missionária será 
levada às comunidades 
por ocasião da festa dos 
padroeiros.

Há mais de um ano, 
a Paróquia vem desen-
volvendo um projeto de 
missão permanente, em 
que, uma vez por mês, 
um grupo de missioná-
rios visita as famílias das 
comunidades. 

Mais informações: 
(13)3464-7392 – secre-
taria da paróquia.

Arquivo paróquia

Grupo de missionários durante visita em 2007

Fotos: Lincoln Spada/Pascom Pompéia

Celebrações da 
Semana do Migrante

1- Celebração na Paróquia N.S. das 
Graças, em Vicente de Carvalho

2 - Cantinho do Migrante na Paróquia 
N.S. Aparecida, em São Vicente, 

durante todo o mês de junho para 
motivar as celebrações.

1

2

No dia 21 de junho foi rea-
lizado no colégio Marista a V 
Gincana Vocacional dos Coroi-
nhas promovida pela Pastoral 
Vocacional Diocesana, com o 
tema baseado nos ensinamen-
tos de Dom Bosco: “Dai-me 
almas e ficai com o resto”,  e 
o lema retirado do tema do 
Ano Vocacional Diocesano: 
“Chamados por Cristo, em seu 
nome também chamamos”. 

Com o objetivo de animar 
as vocações dos coroinhas de 
nossa diocese, e despertá-
los ao chamado de Cristo, 
estiveram presentes cerca de 
1200 crianças e jovens das 
Paróquias: N.S. do Carmo, S.  
Antônio do Embaré, Sagrado 
Coração de Jesus, N.S.  do Ro-
sário de Pompéia, S. Margari-
da Maria, Jesus Crucificado, 
N. S. do Rosário (Catedral), 
S. Antônio do Valongo, N. S. 
Aparecida (Santos), S. Jorge 
Mártir, N. S. do Amparo, 
S. Vicente Mártir, N. S. das 
Graças (SV), S. Judas Tadeu 
(Cubatão), S. Francisco de 
Assis, N.S. da Lapa, N. S. 
das Graças (PG) e S. Antônio 
(PG), além da presença de D. 
Jacyr e de alguns padres.
CLASSIFICAÇÃO

A pontuação final indicou 
os cinco primeiros coloca-
dos: 

1º: Paróquia N.S.das Gra-
ças – Praia Grande. 

2º: Paróquia São Francis-
co de Assis – Cubatão.  

3º: Paróquia Santo Antô-
nio – Praia Grande. 

4º: Região Centro I - San-
tos (S. Margarida Maria,  Ca-
tedral, S. Antônio do Valongo 
e Jesus Crucificado). 

5º: Paróquia Nossa Se-
nhora da Lapa - Cubatão 

A equipe agradece a todos 
que ajudaram e rezaram para 
a boa realização da Gincana, 
ao apoio do assessor da Pas-
toral Vocacional, Pe. Ricardo 
de Barros Marques, e a todos 
os padres, coordenadores e 
coroinhas das diversas paró-
quias que estiveram presen-
tes e fizeram com que tudo 
fosse realizado conforme a 
vontade de Deus. 

A coordenação geral este-
ve a cargo dos jovens: Kleber 
Passos, Thiago Silva, Aline 
Teixeira e Rodrigo Leal.

(Colaboração: Thiago 
Silva- Seminarista da Dio-
cese de Santos - 2º Ano Fi-
losofia).

1 - Missa de abertura;
2 - D. Jacyr Braido com a 
coordenação da Gincana;
3 - Coroinhas da Região 
Centro
4 - Padres Ricardo Barros e 
Luis Carlos prestigiando o 
evento

Sueli Alves

Marlene Rubido/Pascom
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Fotos  Chico Surian

Paróquia da Catedral começa atividades do Ano Jubilar

Jovens preparam-se para missão

Acervo/Par. S. Antonio/PG

“Missão é tempo de graça! 
Desta vez é o Setor Juventude 
que decidiu ir ao encontro dos 
jovens: jovem evangelizando 
jovem!

Depois de alguns meses 
de preparação, motivação e 
movimentação, a juventude 
da Paróquia Santo Antonio,  
de Praia Grande, deixou-se 
contagiar pelo apelo de Jesus 
Cristo: IDE E ANUNCIAI! 

São quase trezentos jovens 
que abraçaram esta iniciativa 
missionária.  Dia 29 de junho, 
na Capela NSa. de Fátima 

aconteceu a  última tarde de 
formação e espiritualidade. 

A missa do envio será na 
Matriz de Santo Antonio, no 
próximo dia 17 de Julho, quin-
ta-feira, às 19h30, e as visitas 
acontecerão nos dias 18,19 e 
20. A missa de encerramento 
será no domingo, dia 20, às 
19h, na Matriz.

Mais informações nas se-
cretarias das comunidades. 
Contamos com as orações de 
todos. 

Pe. Paulo Staut, pároco da 
Santo Antonio.

Jovens para a missão entre jovens: desafios

Dom Jacr Francisco Brai-
do, bispo diocesano de San-
tos, ministrou o sacramento 
da Crisma a 62 membros 
da paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, em Santos, em 
junho. O pároco, Padre Carlos 
de Miranda Alvez, destacou 
a importância da preparação 
dos crismandos, que aconte-
ceu de março de 2007 a junho 
de 2008, envolvendo uma 
séria de atividades pastorais 
e encontros com psicólogos, 
médicos e sacerdotes de outras 
paróquias.

Como parte da formação, 
os crismandos mantiveram 
encontros com pais e crianças 

Aurora M. Zambelli

Aparecida recebe novos crismados
da Catequese,  visita ao Semi-
nário Diocesano São José, ao 
asilo de idosos, participaram 
da confecção de tapetes de 
Corpus Christi. Na Festa de 
N. Sra. de Aparecida, ficaram 
responsável pela lanchonete 
e, na Festa Junina, pelo res-
taurante.

Foi também bastante in-
centivada a integração dos 
crismando com todas as pas-
torais e com os paroquianos, 
como experiência de vida 
comunitária, da qual fazem 
parte, agora  confirmados pelo 
sacramento da Crisma.

(Colaboração: Aurora M. 
Zambelli/Pascom)

De  31 de maio a 8 de junho, a comunidade da paróquia 
Beato José de Anchieta, no bairro do Humaitá, em São Vicente, 
celebrou com grande alegria a novena e festa do Padroeiro. A 
celebração controu com a presença de sacerdotes de várias comu-
nidades que, juntamente, com o Pároco, Padre Aluisio Antonio, 
festejaram esta grande festa com toda comunidade reunida.

No encerramento ouve procissão, missa campal, apresenta-
ção de grupos de de danças e barracas com comidas tipica.

Acervo paróquia

Beato Anchieta celebra Padroeiro

Pe. Caetano Rizzi celebra jubileu de prata sacerdotal
Comunidades, amigos e 

familiares prestigiaram, com 
muita alegria, as celebrações de 
ação de graças pelos 25 anos de 
ordenação sacerdotal de padre 
Ceatano Rizzi, vigário judicial 
da Diocese de Santos. As missas 
festivas foram celebradas nos 
dias 28 e 29 de junho, respec-
tiviamente nas paróquias Jesus 
Crucificado e São João Batista, 
em Santos, onde padre Caetano 
é pároco e administrador pa-
roquial. Ainda no dia 28, pela 
manhã, o Seminário Diocesano 
São José promoveu uma Hora 
Santa com a temática vocacio-
nal, reunindo também diversos 
sacerdotes da Diocese.

Na homilia, padre 
Irio Rissi (sacerdote da 
congregação dos Padres 
Claretianos) relembrou 
a trajetória vocacional do 
irmão Caetano, sobretu-
do, a determinação com 
que foi “superando cada 
obstáculo. Não foi uma 
caminhada fácil, mas isso 
só forjou seu caráter de-
terminado e perseverante”, 
lembrou.

Padre Caetano iniciou 
seus estudos ainda no Rio 
Grande do Sul, sua terra 
natal, mas veio para San-
tos, em 1976, onde concluiu 
a Teologia e foi ordenado  
sacerdote pelo então bispo 
diocesano, Dom David Picão, em 
29 de junho de 1983. Celebrou a 
primeira missa no Santuário do 
Monte Serrat, passando depois 
a trabalhar nas paróquias São 
Jorge Mártir, São Benedito, N. 
Sra. Aparecida (em Santos); foi 
também reitor do Seminário 
Diocesano São José e pároco 
da paróquia Santo Antonio, em 
Caraguatatuba. Atualmente, é 

99 anos do lançamento da Pedra Fundamental

“A Igreja, Corpo  de Cris-
to, foi construída sobre fun-
damento sólido, por isso 
chegou até nossos dias. Do 
mesmo modo, esta igreja ca-
tedral também foi construída 
sobre pedra sólida, de modo 
que, hoje, ao celebrar este 
momento histórico, relem-
bramos com gratidão aqueles 
que nos deixaram este legado 
de evangelização, e nos pro-
jetamos para a nossa missão 
no futuro, para o que ainda 
falta fazer”.

Com essas palavras, Dom 
Jacyr Francisco Braido, Bispo 
Diocesano de Santos explicou 
o sentido da celebração de 99 
anos de lançamento da pedra 
fundamental da Catedral de 
Santos, abrindo, assim um 
Ano Jubilar da paróquia da 
Catedral. A missa festiva foi 
realizada no dia 22 de junho, 
e contou com a presença do 
pároco da Catedral, padre 
José Paulo Myalil, Mons. 
João Joaquim Vicente Leite 
(Reitor do Santuário de N. 
Sra. do Monte Serrat), e dos 
padres Abraão Pamikala e 
José Malheiro, da Diocese de 
Jataí-Go.

“Durante este Ano Jubilar, 
toda a comunidade da paró-
quia da Catedral vai se prepa-
rar para uma grande missão 
popular, que será realizada em 
maio do ano que vem, com o 
apoio dos frades franciscanos 
que trabalham no Santuário do 
Valongo, em Santos. Também 
é com muita alegria que anun-
ciamos a incorporação de mais 
duas comunidades à paróquia 
da Catedral: a comunidade da 
Igreja de N. Sra. do Rosário 
(do Centro) e a comunidade 
Senhor Bom Jesus, da Ilha 
Diana. Também, entramos 
no espírito do Ano Paulino, 
quando devemos nos motivar 
e nos animar para este grande 
redespertar missionário, jun-
tamente com toda a Diocese”, 
lembra o pároco, Padre José 
Paulo. Fazem parte ainda da 
paróquia da Catedral, as co-
munidades de Nossa Senhora 
do Monte Serrat e Santa Jose-
fina Bakhita (Vila Nova), Casa 
João Paulo II e as Irmandades. 
Ainda este ano, terão início as 
obras de reforma dos sistemas 
elétrico, de som e de telefonia 
da Catedral.

A Deputada Estadual MA-
ria Lúcia Prandi (PT-Santos) 
lembrou a importância da 
igreja Catedral como “um 
monumento que se ergue 

como um símbolo de força, 
de fé e de integração de toda 
a comunidade santista”.

Antonio Giuffrida, um dos 
membros mais antigos da 
Catedral, compôs uma poesia 
para homenagear a abertura 
do Ano Jubilar (V. quadro).
CONSTRUÇÃO

A Catedral de Santos é a 
sede da Paróquia de Nossa 
Senhora do Rosário Apareci-
da, a mais antiga da Cidade. 
Em 1907, a Matriz Velha foi 
fechada e interditada, pois 
estava em ruínas, e em seu 
lugar surgiu a Praça da Re-
pública. 

Em 24 de julho de 1909, 
deu-se a bênção da pedra 
fundamental da Matriz Nova, 
inaugurada em 1924, provi-
soriamente. Após a constru-
ção, a pedra fundamental, 
encontra-se sob o que é, 
atualmente, o altar-mór.

Em 1925, a Matriz re-
cebeu o título de Catedral, 
com a instalação da Diocese 
de Santos, pelo Papa Pio 
XI; e em 1967, a Comissão 
de Obras da Catedral deu 
por encerradas as obras do 
templo. Mas só em 1969 foi 
terminada a cripta.

ANIVERSÁRIO DA DIOCESE

No próximo dia 4 de ju-
lho, será celebrada a missa 
festiva de 84 anos de criação 
da Diocesae de Santos, às 19 
horas, na Catedral.

Catedral - 100 anos
Edificada na praça de Santos
Do ilustre José Bonifácio
Nosso patrono nacional
Ergue-se ali pomposa
Nossa Igreja Catedral!
Tantos anos já passados
Em eventos consagrados
Missas, casamentos, batizados
Foram nela programados
Com muita fé celebrados!
Fiéis que lá estiveram
Sempre com muita dedicação
Seguindo os desígnios cristãos
Crédulos em seus mistérios
No cumprimento da devoção!
Pelo primeiro centenário
Que neste ano completa

Rogamos à Nossa Senhora do 
Rosário
Que este templo de 
consagração
Assista-nos sempre em oração!
No altar, com Jesus presente
E tendo Maria ao seu lado,
Pedimos por ti, Catedral
E rezamos agora o rosário
Por um novo centenário!
Templo abençoado
Marco de muitas glórias
Estás com Santos, na história
E os Irmãos devotados
Guardar-te-ão na memória!
1909-2009

Antonio Giuffrida (junho 
2008)

Foto do lançamento da pedra fundamental da Catedral de Santos, em 
24/6/1909, da coleção Jaime M. Caldas, publicada no jornal Cidade 
de Santos, em 10/8/1980. (Fonte: http://www.novomilenio.inf.br/santos/
h0188a.htm)

vigário judicial da Diocese de 
Santos e colunista do Jornal 
Presença Diocesana.

Participaram ainda da ce-
lebração, o prefeito de Santos, 
João Paulo Tavares Papa, secre-
tários municipais, representan-
tes do Legislativo e lideranças 
comunitárias, Coral Vozes da Fé 
(da paróquia Jesus Crucificado) 
e a Banda Marcial Municipal de 
Cubatão. 

1 - Padre Caetano renova voto de fidelidade ao bispo diocesano, Dom Jacyr Braido;
2 - Sacerdotes e familiares na Hora Santa;
3 - Pe. Irio, irmão de padre Caetano, durante homilia;
4 - Carmem e Eduardo (irmã e cunhado) na procissão das oferendas;
5- Comunidade e autoridades vieram prestigiar o jubilando

Fotos: Chico Surian

Santo Antonio atrai multidão ao Embaré

Jovens e adultos aceitam o desafio do seguimento de Jesus

Vera Roman Torres/Pascom

Como parte das come-
morações dos 800 anos de 
nascimento de São Francisco 
de Assis, a comunidade da pa-
róquia do Embaré, em Santos, 
celebrou a trezena e a festa do 
padroeiro, de 1 a 13 de junho. 

Destacando a vocação e a 
missão de São Francisco de 
Assis, a novena apresentou 

o ideal franciscano de frater-
nidade, diálogo, paz e defesa 
dos direitos humanos, apre-
sentando-o como proposta de 
vida para homens e mulheres 
de todos os tempos.

A programação social pros-
segue até o final de julho, com 
quermesse às quintas, sextas, 
sábados e domingos.

Durante o Ano Jubilar, comunidade da Catedral prepara grande missão popular para 2009
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Roberta Barbosa

Alunos do Liceu Santista estão classificados para 
etapa nacional do campeonto de robótica

Comunicação

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Presença Católica
Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Diariamente.
TV Ban-
deirante
Aos sábados, 
às 9h55Pe. Javier Mateo

Católica UniSantos

UniSantos abre inscrições para 
cursos de Especialização e MBA

JIP orienta jovens para o primeiro emprego
Os jovens de São Vicente 

têm um grande auxílio para 
conseguir o tão sonhado 
primeiro emprego. Fundada 
em 10 de junho de 1970, a JIP 
– Jockey Instituição Promo-
cional -, atua na formação 
profissional e no encami-
nhamento de jovens, com 
idade entre 15 e 22 anos, ao 
mercado de trabalho.

Atualmente, há 55 em-
presas conveniadas à JIP 
que contratam esses profi s-
sionais. A carteira profi ssio-
nal é assinada pela JIP e o 
jovem é encaminhado para 
o trabalho. Cada contratado 
custa à empresa R$705,50. 
O contratado recebe um 
salário mínimo e o restante 
é utilizado pela JIP para 
pagas as despesas legais do 
jovem e manter o quadro de 
funcionários e os projetos. 
Os professores e os profi s-
sionais da área de Saúde são 
pagos,através da parceria 
estabelecida, pela Prefeitura 
de São Vicente. 
DIVERSIDADE DE CURSOS

Segundo a Presidente da 
instituição, Darcy Moussalli 
Ungaretti, são formados cer-

ca de 400 jovens anualmente, 
200 em cada semestre. De-
vido à grande procura (cerca 
de 1800 jovens se inscrevem 
todos os anos), é preciso fazer 
uma selação para ingresso 
na Instituição. Os jovens são 
selecionados de acordo com 
o desempenho na prova e por 
sua situação social. 

Ungaretti diz que o obje-
tivo “é tirar o jovem da rua 
e dar uma oportunidade de 
trabalho. Os jovens já vão 
para o primeiro emprego com 
carteira profi ssional assinada 
com contrato de dois anos”. 
Segundo ela, certa de 70% 
desses jovens são aproveita-
dos depois pelas empresas.

No curso de formação, 
chamado “Patrulheiros”, 
os jovens têm aulas de 
datilografia, informática, 
administração financeira, 
administração empresarial 
ética, comunicação, redação 
e educação física, além de 
terapia ocupacional e acom-
panhamento por psicólogos, 
dentistas e fonoaudiólogos. 
As aulas são em período 
integral. Os alunos entram 
às 8 horas e recebem um 

lanche reforçado, “muitas 
vezes macarrão ou sopa”, diz 
a presidente. 

AÇÃO DA PJ
A JIP foi fundada sob 

orientação do Padre Júlio 
Lopes Llorena (atualmente, 
reitor da Filosofi a do Seminá-
rio Diocesano S. José), com 
a colaboração de Irmã Maria 
Dolores Junqueira. A presi-
dente da instituição explica 
que “não há mais a atuação 
direta da Igreja Católica na 
instituição. Mas as portas 
estão sempre abertas frater-
nalmente a todos. Gostaria 
muito que a Igreja fosse mais 
presente na Instituição, pois 
se houvesse um incentivo da 
Pastoral da Juventude, tenho 
certeza de que haveria uma 
grande aceitação por parte 
dos nossos alunos”.

A presidente diz que é im-
portante valorizar o jovem e 
que investir nele traz grandes 
resultados: “O jovem se en-
xerga também importante, vê 
que tem perspectiva de vida. 
A Cidade, a Igreja e os meios 
de comunicação devem se 
interessar mais pela juven-
tude”. alerta.

Assista à programação diária da TV Unisantos, 
retransmissora da TV Cultura de São Paulo.

Às Terças-feiras, às 20h30 - Revista Cultural - 
Programação local

TV UniSantos no ar!

A Coordenadoria de Espe-
cialização, Aperfeiçoamento e 
Extensão da Católica UniSan-
tos está com inscrições aber-
tas para cursos de Especiali-
zação e MBA. Com dezenas 
de convênios que benefi ciam 
funcionários de empresas, 
prefeituras e sindicatos, além 
de descontos especiais para 
ex-alunos, os cursos oferecem 
aprimoramento técnico-cien-
tífico em uma determinada 
área do conhecimento, e o 
desenvolvimento de capacita-
ções profi ssionais específi cas 
para suprir as demandas do 
mercado de trabalho. 

Com início previsto para 
o mês de agosto de 2008, 
os cursos oferecidos são os 
seguintes: Biotecnologia na 
avaliação e Recuperação de 
Áreas Degradadas; Cidade 
e Região: Desenvolvimento 
e Gestão Urbano-Regional; 
Direito e Processo do Con-
sumidor; Direito Processual 
Administrativo e Ambiental; 
Direito Processual Civil; Di-
reito Processual Constitu-
cional; Direito Processual do 
Trabalho; Direito Processual 
Penal; Ferramentas Molecu-
lares para Análises Biomédi-
cas e Pesquisa; MBA em Ges-
tão Ambiental de Operações 
Portuárias: Portos, Terminais 
Químicos e de Petróleo e Gás; 
MBA em Gestão Empresarial 
Estratégica; MBA em Ges-
tão Estratégica de Recursos 
Humanos; MBA em Gestão 
Estratégica e Empreendedo-
ra de Negócios em Turismo; 
e Neuropsicologia.

As inscrições podem ser 
feitas no Campus Vila Ma-

t h i a s  ( R u a 
Carvalho de 
M e n d o n ç a , 
144 – Santos). 
Os  interes-
sados devem 
apresentar có-
pias do CPF, 
RG, certidão 
de nascimento 
ou casamento, 
comprovante 
de residência, 
cópia autenti-
cada do diplo-
ma, duas fotos 
3x4 e curricu-
lum vitae (re-
sumido).

Mais infor-
mações pelo 
telefone 3226-
0502 ou pelo 
site www.uni-
santos.br/pos-
graduacao.

MESTRADO EM GESTÃO

DE NEGÓCIOS

Recomendado pela Capes/
MEC, o Programa de Mestra-
do em Gestão de Negócios 
também está com inscrições 
abertas para novos alunos. 
Tendo como área de concen-
tração Organização e Gestão e 
as linhas de pesquisa Estraté-
gia e Competitividade e Porto 
e Meio Ambiente, o programa 
oferece 20 vagas para o se-
gundo semestre de 2008. 

As inscrições podem ser 
feitas até o dia 30 de julho, no 
Campus Vila Mathias (Rua 
Carvalho de Mendonça, 144 
– 2º andar). O edital pode ser 
acessado pelo site www.uni-
santos.br/mestrado/gestao. 

Informações pelo telefone 
3226-0504. 
TERCEIRA IDADE

A Universidade Aberta 
para a Terceira Idade da Ca-
tólica recebe inscrições para 
o segundo semestre de 2008. 
Programa desenvolvido para 
pessoas com mais de 50 
anos, a Universidade Aberta 
é a oportunidade para atu-
alização do conhecimento, 
proporcionando espaço para 
o convívio sócio-cultural.

O curso oferece, entre 
outras disciplinas, Psicologia, 
Filosofi a, Direito, Produção 
de TV, História, Artes, Lite-
ratura, Teatro e Cidadania. 
Informações pelo telefone 
3205-5537 ou acesse www.
unisantos.br/uati.

A equipe VIP, formada por 
alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental do Liceu Santista 
(foto), está classifi cada para a 
etapa nacional do torneio de 
robótica FIRST Lego League 
(FLL), juntamente com outras 
18 instituições de diversas re-
giões do país. Os liceístas são 
os únicos representantes da 
cidade de Santos a participar do 
campeonato. 

Intitulado Desafi o Energéti-
co, o torneio propõe às equipes a 
busca de soluções para o desen-
volvimento sustentável de uma 
cidade, demonstradas por meio 
de missões pré-determinadas 
que devem ser cumpridas pelo 
robô projetado pelo grupo. O 
evento acontece na segunda se-
mana de agosto em São Paulo.

No início de junho, os estu-
dantes participaram da edição 
regional do FLL, competindo 
com outras 40 escolas da região 
sudeste. O grupo se destacou 
na modalidade “Trabalho em 
equipe”, classificando-se em 
9º lugar. 

Segundo o professor Luiz 
Fernando Bueno Mauá, respon-
sável pela disciplina de robótica 
no Liceu Santista, a participação 
deles no torneio premiou meses 
de estudos, treinos e muita 
dedicação. “Foi a primeira vez 
que eles participaram de um 
campeonato inter-estadual, 
enfrentando equipes que já têm 
bastante experiência e ainda 
assim fi caram entre os 10 me-
lhores colocados. Agora, eles já 
têm condições de galgar novas 
posições no ranking”.

A disciplina de Robótica 
Educacional integra a grade 
curricular do Liceu Santista 
para as turmas do 6º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental. A in-
clusão deste conteúdo permite 
vivenciar na prática, por meio da 
construção de maquetes e robôs 
controlados por computador, 
conceitos estudados em sala de 
aula. A Robótica é trabalhada 
de forma interdisciplinar, agre-
gando em seus projetos saberes 
de Informática, Matemática e 
Ciências. 

As aulas valorizam o tra-
balho em grupo, a cooperação, 
planejamento, pesquisa, tomada 

de decisões, defi nição de ações, 
promovendo o diálogo e o res-
peito às diferentes opiniões. 

FIRST Lego League (FLL) é o 
resultado da parceria da FIRST 
com a LEGO Group. Os jovens 
participantes têm a oportuni-
dade de construir um robô e 
competir em um evento amigá-
vel, especialmente desenvolvido 
para a faixa etária. Utilizando 
peças LEGO combinadas com 
outros elementos como senso-
res, motores e engrenagens, as 
equipes adquirem experiência 
em princípios de engenharia e 
programação de computadores 
enquanto constroem e progra-
mam suas próprias invenções. 
Muitos temas já foram traba-
lhados, como Desafi o das Cida-
des, Missão Marte, No Limits 
(referência aos portadores de 
necessidades especiais), Odis-
séia Oceânica; este ano é Desafi o 
Energético.

A FIRST Lego League (FLL) 
é considerada uma vertente 
da FIRST Robotics Competi-
tion. FIRST, que signifi ca “Para 
Inspiração e Reconhecimento 
da Ciência e Tecnologia” (For 
Inspiration and Recognition of 
Science and Technology), é uma 
organização sem fi ns lucrativos 
que desenvolve programas ino-
vadores para promover a mate-
mática, a ciência e a tecnologia 
para jovens. 

CLUBINHO DE FÉRIAS

Quem quiser passar férias 
para lá de animadas, com muita 

diversão, lazer e alegria, não 
pode perder a chance de partici-
par do Clubinho de Férias do Li-
ceu Santista. Entre os dias 30 de 
junho e 29 de julho, a turminha 
terá uma programação muito 
especial, recheada de atividades 
recreativas e culturais. Mesmo as 
crianças que não estudam no Li-
ceu podem participar desta festa 
e passar férias inesquecíveis. 
As inscrições já estão abertas e 
as vagas são limitadas. Podem 
participar crianças da Educação 
Infantil e do 1º ao 3º anos do 
Ensino Fundamental.

Cinema, teatro, visitas ao 
Museu de Pesca, Horto munici-
pal, Orquidário, sem contar ati-
vidades internas como aulas de 
culinária, jogos e brincadeiras, 
fi lmes, ofi cinas de pintura, mo-
delagem e colagem, contadores 
de histórias, festas temáticas, 
dia da bicicleta e muito mais são 
alguns exemplos do que espera 
os pequeninos durante as férias 
de julho. 

HORÁRIOS

A escola disponibiliza três 
opções de horários:

Período regular (7h30 às 12h 
ou 13h às 17h30)

Período semi (7h às 13h ou 
13h às 19h)

Período integral (7h às 19h) 

INFORMAÇÕES

Mais informações na secre-
taria do Liceu Santista (liceusa
ntista@liceusantista.com.br) ou 
pelo telefone (13) 3252-1225.
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Liberdade com Responsabilidade

Nossa humanidade passa 
por uma drástica mudança 
de valores, um deles é o da 
liberdade. Primeiramente 
devemos entender melhor 
o conceito de liberdade; de 
maneira simplifi cada é algo 
inseparável ao homem, é 
parte constituinte de sua exis-
tência, isso porque é um ser 
dotado de razão. Em nossos 
dias a liberdade é apresentada 
como algo desvinculado à res-
ponsabilidade, é o poder fazer 
o que “eu quero” sem pensar 
nas conseqüências que serão 
causadas ao próximo. Outro 
dado importante é que a nossa 
liberdade implica o outro, ou 
seja, o próximo, aquele no 
qual me enriquece com sua 
vida e sua presença, e da mes-
ma forma eu o enriqueço com 
a minha vida e presença.

mos com responsabilidade, 
outro exemplo e atitude 
que deve ser combatida é o 
aborto. A escolha é feita por 
alguém que não sabe que 
dentro de si uma vida não 
quer ser exterminada como 
um objeto descartável, mas 
quer ter a dignidade de pelo 
menos ser livre como vida 
dada por Deus.

Então, como cristãos, não 

Assim, quando escolho 
algo individualmente devo 
pensar no próximo. Por 
exemplo, se um homem 
resolve despejar seu lixo no 
canal ou no rio, ele estará 
aparentemente benefi cian-
do a si mesmo, mas con-
tribuirá para poluição das 
águas e consequentemente 
do mundo todo. Em muitos 
momentos da vida não agi-

Diogo Fanhani Silvestre - 
1º Ano Teologia

CONHECENDO...

Cidade de Nascimen-
to: São Vicente - Sp

 Paróquia de Origem: 
Sta Terezinha do Menino Jesus 
- Itanhaém

 Idade: 27 anos
Paróquia onde faz 
Pastoral: São João Batista 
- Santos (realizo meu estágio 
na comunidade Senhor Bom 
Jesus - V. Progresso)

 Família: Luiz Oscar da Silva 
e Inácia de Lima Alves Silva. 
Tenho dois irmãos e três 
irmãs.

 Prato predileto: Peixe
Time de futebol: São 

Paulo, o melhor da atualidade
Estilo de música: Católica, 

MPB, Pop Rock, Instrumental
 Um livro que lê atu-
almente: Os Carismas na 
Igreja do terceiro Milênio. 
Discernimento, desafios e 
práxis de João Batista Libanio

Um livro que reco-
mendaria às pessoas: 
Jesus de Nazaré de Bento XVI

Um(a) Santo(a) de 

devoção: Não tenho. Mas 
sou apaixonado por Nossa 
Senhora Aparecida

Uma alegria: Quando bate 
o cansaço posso dizer: como é 
bom gastar a vida e tempo em 
prol do Reino e do Evangelho 
no meio do povo

Um desafio para a 
igreja: É preciso que a Igreja 
não se exima de sua missão 
neste tempo em que vivemos. 
A profecia tem de ser a sua 
seiva

PARA QUE SER PA-
DRE?  Imitar a Cristo, 
desenvolvendo com amor e 
dedicação a experiência do 
Evangelho no meio do povo

Uma mensagem aos 
jovens vocacionados: 
Senhor, faz-me discernir o teu 
chamado e dá-me a graça de 
responder sim. Dá-me o dese-
jo e coragem de tudo deixar, 
para seguir a tua voz.

deixemos que os nossos valo-
res sejam jogados por água 
abaixo, uma vez que nosso 
maior exemplo, Jesus Cristo, 
viveu sua total liberdade, pois 
fez a vontade do Pai, com res-
ponsabilidade, e nos deixou 
uma máxima (Como eu vos 
amei, amai-vos também uns 
aos outros – Jo 13,34) que, 
se vivida, fará do mundo um 
lugar de Paz e de Amor.

Padre Ricardo de Barros Mar-
ques - Formador da Teologia e 
Mestrando em Direito Canônico

Denominamos “Direito Ca-
nônico” o Ordenamento jurídico 
da Igreja que versa sobre diver-
sos assuntos a fi m de, entre ou-
tras motivações, tutelar o direito 
dos fi éis e salvaguardar o espírito 
de comunhão eclesial. O atual 
Código de Direito Canônico 
– para o rito latino – foi promul-
gado pelo Papa João Paulo II, em 
1983, no dia 25 de janeiro, dia da 
solenidade da conversão de São 
Paulo Apóstolo. Composto por 
sete livros, apresenta também 
uma preocupação com a forma-
ção presbiteral explicitada em 
alguns cânones que compõem 
o livro II – “Do Povo de Deus” 
– referimo-nos aos cânones 232 
até o 264.

Formar os seus ministros sa-
grados é dever e direito da Igreja 
e toda comunidade cristã, a co-
meçar pelo Bispo diocesano, está 
obrigado a promover as vocações 
sacerdotais. A formação presbite-
ral dada nos Seminários rege-se 
não só pelo Direito Canônico, 
mas também pelas instruções 
dadas seja pela Sé Apostólica 
(Presbyterorum Ordinis, Ratio 
Fundamentalis, Pastores Dabo 
Vobis e outros), seja pelas Con-
ferências Episcopais (no caso do 
Brasil, CELAM e CNBB).

O Direito Canônico fala de 
uma formação sólida espiritual e 
intelectual na qual a celebração 

eucarística seja o centro. Espi-
ritualmente, os seminaristas 
devem participar diariamente da 
Santa Missa, rezar a liturgia das 
horas, cultuar a Bem aventurada 
Virgem Maria, cultivar a oração 
mental e buscar regularmente o 
sacramento da Penitência.

Intelectualmente, devem 
aprender cuidadosamente a 
língua mãe, dominar o latim e 
aprender alguma língua estran-
geira. Tanto para os estudos fi lo-
sófi cos como para os teológicos a 
referência será o pensamento de 
Santo Tomás de Aquino.

Além disso, os seminaristas 
devem ser educados para guar-
dar o estado do celibato, para se 
tornarem solícitos não só para 
com a Igreja particular (Dioce-
se), mas também para com toda 
a Igreja.

Finalmente, o Direito deixa 
claro que a formação tem com 
fi m último a pastoral, devendo 
os jovens estudantes prepa-
rarem-se para o exercício do 
múnus de ensinar, de santifi car 
e de governar.

A formação presbiteral
à luz do Direito Canônico

Venha participar conosco desta celebração em ação de graças

pelo dom da vocação sacerdotal e bênção para toda a Igreja!

Lucas Alves
da Silva
4º ANO

DE TEOLOGIA
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VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Pastoral Carcerária:  uma caminhada da igreja desafiadora

CATEQUESE

A caminho do Ano 
Catequético Nacional - 1

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

FUNDO DIOCESANO 
DE MANUTENÇÃO DO 
CLERO - CONTINUAÇÃO

 *Psicólogo Eustázio Alves 
Pereira Filho

Em função de ocorrências 
graves nos trotes universitários, 
o Conselho Municipal Antidro-
gas – COMAD, iniciou, desde 
2005, o programa “Veterano 
Acolhedor – trote solidário”, 
com parceria irrestrita de todas 
as universidades de Santos, 
sem exceção (corpos diretivos 
e docentes) e inestimável apoio 
da Prefeitura, através das Secre-
tarias de Governo, de Segurança 
e de Educação e da Diretoria 
Estadual de Ensino. Todos irma-
nados e imbuídos no propósito 
de, justamente, prevenirmos o 
que acabou ocorrendo, de forma 
lamentável!

Temos conversado muito 
com os estudantes, no decor-
rer do ano, os quais, quando 
sóbrios, concordam com os 
absurdos e os abusos come-
tidos. Com isso, evoluímos, e 
muitos trotes aconteceram com 
elogiável prestação de serviços à 
comunidade, como se espera dos 
futuros profissionais.

O programa objetiva o aco-
lhimento humano e solidário, 
que marque a entrada na uni-
versidade como etapa inesque-
cível, mas de maneira positiva, 
com ritos conduzidos de forma 
a comemorarem com alegria 
– o que é superválido! – mas, 
evidentemente, sem violência e 
humilhação!, o que é óbvio.

Um trote que seja uma opor-
tunidade ímpar, de transformá-
lo numa grande campanha de 
voluntariado, em sua nova es-

cola acadêmica, já iniciando pela 
prestação de serviço ao próximo 
e pela importante responsabili-
dade social. 

A grande expectativa em 
torno dos profissionais em for-
mação, vai muito além do co-
nhecimento técnico. Essencial é 
que se destaquem, a educação, a 
ética, a moral e principalmente, 
o respeito pelo ser humano!   
Espera-se que seu caráter, seus 
valores já tenham sido cons-
truídos no seio de sua família e 
complementados pela educação 
nos bancos escolares.

Construir um especialista 
em qualquer área de medicina, 
por exemplo, não é a tarefa mais 
difícil, realmente!. O grande 
desejo a ser superado (e isso 
vale para qualquer profissão) é 
formar um homem na acepção 
plena do seu significado, ainda 
na juventude.

A sociedade necessita muito 
menos de médicos apenas “tec-
nicistas”, mas de profissionais 
humanistas que tenham habi-
lidade em lidar com pessoas 
e saibam com simplicidade, 
espontaneidade e simpatia, em 
fim, com maestria tratar seres 
humanos carentes, amenizando 
sofrimento, minimizando as do-
res, a partir daquelas oriundas 
da alma!

Para isso, espera-se, profis-
sionais serenos e sóbrios com 
muita sensibilidade – gente que 
goste de gente!

*Eustázio Alves Pereira 
Filho - Presidente do COMAD/
Conselho Municipal Antidrogas 
de Santos

“Gente que goste de gente”

Orientações 
Todo presbítero na Dio-

cese de Santos, tem direito 
a igual remuneração, ainda 
que acumule cargos ou atri-
buições.

A Paróquia e/ou Dioce-
se fornecerá ao presbítero: 
casa, água, luz, bem como 
– se for o caso – empregada 
doméstica, telefone, des-
pesas de veículo, quando 
estiver a serviço da mesma. 
Também poderá fornecer 
alimentação. Além disso, 
cada presbítero receberá 
uma remuneração básica de 
três pisos salariais.

Para ajudar as paróquias 
que não têm possibilidade 
de remunerar total ou par-
cialmente seus párocos ou 
vigários paroquiais dentro 
dos critérios da Diocese, 
criou-se o Fundo Diocesano 
de Manutenção do Clero 
(F.D.M.C.).

Esse F.D.M.C. atenderá 
também aqueles presbíte-
ros em outras atividades 
pastorais cujas rendas não 
conseguem subsidiar sua 
manutenção (p. ex. Capela-
nias). A eles se equipararão 
os que fizerem as vezes dos 
Párocos em situações pecu-
liares de carência de padres 
(p. ex. diáconos, agentes 
qualificados de pastoral).

O Fundo Diocesano 
de Manutenção do Clero 
(F.D.M.C.) será constituído 
por: 1.º) 10% sobre a Remu-
neração Básica mensal de 
cada presbítero; 2.º) 10% 
sobre outros rendimentos 
que os presbíteros venham a 

usufruir por quaisquer outras 
atividades resultantes da sua 
condição sacerdotal (p. ex. 
pregações, aulas, missas, 
aposentadorias); 3.º) outros 
donativos ou rendas. 

A  c o n t r i b u i ç ã o  a o 
F.D.M.C. é obrigatória para 
todos os presbíteros do clero 
secular e diáconos transitó-
rios ou permanentes secula-
res da Diocese de Santos. 

A não adesão ao F.D.M.C. 
por parte dos referidos pres-
bíteros e diáconos, deverá ser 
feita por escrito e assinada. 
Sendo que os mesmos que 
assim optaram, não terão di-
reito ao auxílio previstos por 
esta Norma Diocesana. 

O F.D.M.C. terá uma Di-
retoria constituída de Pre-
sidente, Secretário e Tesou-
reiro, eleita pelo Clero por 
um período de quatro anos, 
com aprovação do Bispo 
diocesano.

Administrará os bens 
independente da Cúria 
Diocesana, prestando contas 
ao Clero semestralmente e, 
ao final de cada ano, à Mitra 
Diocesana.

Terá registro na Mitra 
como as paróquias, receben-
do os membros da Diretoria 
autorização do Ecônomo 
Diocesano para a movimen-
tação bancária ou instituições 
de crédito.

Os membros da Diretoria 
poderão ser reeleitos por 
mais um período.

Compete à Diretoria exa-
minar o movimento econô-
mico-financeiro das paró-
quias que solicitarem auxílio. 
Este será dado na medida 
da necessidade mensal de 
suplementação.

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no 159-160)

TEMA, LEMA, OBJETIVOS

No próximo ano, 2009, a 
Igreja no Brasil vai celebrar 
o Ano Catequético Nacional 
a fim de colocar em destaque 
a renovada importância que 
tem sido dada à catequese. A 
abertura oficial será no dia 19 
de abril, 2º Domingo de Pás-
coa, e o encerramento será 
na Festa de Cristo Rei, dia 22 
de novembro de 2009.

Durante este período 
estaremos refletindo mais 
intensamente sobre o tema: 
“Catequese, caminho para o 
discipulado”, que é um dos 
pontos centrais do nosso 
Diretório Nacional de Ca-
tequese (DNC); já o lema: 
“Nosso coração arde quando 
ele fala, explica as Escrituras 
e parte o pão” tem como tex-
to inspirador o Evangelho de 
São Lucas 24, 13-35, conhe-
cido como sendo a sugestiva 
experiência dos Discípulos 
de Emaús.

Tanto o tema, quanto 
o lema querem colocar em 
evidência algumas carac-
terísticas do discípulo mis-
sionário: a experiência do 
encontro com Jesus Cristo 
no caminho, na Palavra e 
na Eucaristia. Mas esta ex-
periência não termina aí. 
Esse encontro com Jesus 
leva a pessoa a retomar o 
caminho e a partilhar com 
os outros irmãos e irmãs o 
que se vivenciou, enfim, leva 
a pessoa a despertar-se para 
a missão.

Ao propor estas refle-
xões, o Ano Catequético 
Nacional quer concretizar o 
objetivo de “dar um impulso 
à catequese como serviço 
eclesial e como caminho 
para o discipulado”. Em 
outras palavras, o que se 
quer é que todos os bati-
zados se despertem para a 
importância do aprofunda-
mento e amadurecimento 
da fé, vivida concretamente 

em uma comunidade, de tal 
forma que consiga irradiar 
a vida em Jesus Cristo para 
toda a sociedade. Eis aí a 
grande responsabilidade da 
catequese: ser caminho de 
encontro pessoal e comu-
nitário com Jesus Cristo, 
que é capaz de mudar nossa 
vida, levar ao engajamento 
na comunidade eclesial e ao 
compromisso missionário. 
E como isto não acontece de 
uma hora para outra, pre-
cisamos nos conscientizar 
cada vez mais que a cateque-
se começa com a iniciação 
cristã e continua até chegar a 
ser um processo permanente 
de formação da fé.

Quanto mais tomarmos 
consciência de que a cate-
quese é uma dimensão de 
toda a ação evangelizadora, 
tanto mais teremos claro que 
catequizar não é uma ação 
restrita aos ministros da cate-
quese, mas é de todo cristão. 
Para isso é fundamental que 
toda a Igreja assuma uma 
nova concepção de catequese 
como processo formativo, 
sistemático, progressivo e 
permanente de educação da 
fé, da esperança e do amor 
(cf. DNC 233).

O Texto-Base do Ano Ca-
tequético Nacional, que tem 
o título “Catequese, caminho 
para o Discipulado e a Mis-
são”, quer ajudar o leitor a 
trazer o relato dos Discípulos 
de Emaús para o contexto da 
ação catequética em sua pró-
pria comunidade, na relação 
com as demais ações que 
compõem sua própria ação 
evangelizadora. Este peque-
no livro já está na 2ª edição 
e pode ser adquirido direta-
mente nas Edições da CNBB. 
Fale com o seu pároco para 
que ele faça o pedido, pois 
acima de certa quantidade, e 
em nome da Paróquia, o des-
conto dado deixa a aquisição 
mais atrativa...

Murilo Martins- Coord. Diocesa-
no da Pastoral Carcerária

No dia 8 de junho, realizou-
se mais um Encontro Diocesano 
da PCr, desta vez em Santos, na 
Paróquia Nossa Senhora Apa-
recida. O nosso convidado foi o 
Pe. Emerson Andrade de Lima, 
vice-coordenador estadual da 
PCr e pároco da Igreja Bom 
Jesus do Cangaíba, no bairro da 
Penha, em São Paulo. 

Ao chegarmos na Aparecida, 
o pároco, Pe. Carlos de Miranda 
Alves, deu as boas vindas ao 
grupo de agentes e falou da 
importância do trabalho da 
PCr. Pe. Emerson presidiu a 
missa das 9h, dando início aos 
trabalhos do dia. 

Após a celebração, Pe. 
Emerson falou dos desafios para 
a missão e das experiências com 
as visitas aos presídios em todo 
o Estado. Destacou a importân-
cia dos avanços conseguidos 
na Diocese e lembrou ainda 
que outra dioceses enfrentam 
grandes dificuldades.

CONTEXTO DIFÍCIL

Em relação ao contexto 
no qual a Pastoral Carcerária 
atua, o sacerdote apresentou 
aos agentes algumas situações 
que requerem atenção especial, 
porque, de uma forma ou de 
outra, afetam nossa pastoral: 
“Baixos salários dos policiais; 
super-lotação nos presídio, 
como potencial geradora de 
conflitos; lentidão no servi-
ço jurídico, fazendo com que 
aqueles que não têm advogado, 
por vezes, continuem na prisão 
quando já deveriam estar em 
liberdade”.

Outro aspecto tratado foi a 
situação pessoal do reeducando 
e o sentido da dignidade huma-
na: “Mesmo presas, essas pes-
soas são imagem e semelhança 
de Deus. A igreja nasceu quase 
sempre dentro do cárcere, não 
podemos nos esquecer dessa 
condição”, enfatizou. E citou 
diversos exemplos na Bíblia 
em que os apóstolos enfrenta-
ram essa experiência: “Pedro, 
João, Paulo e o próprio Cristo 
estiveram presos. Nossa tarefa 
é também proporcionar ao 
preso uma vivência de fé. Isso 
pode demorar, mas acontece. 
Daí a importância das visitas e 
a perseverança na missão. Mas 
isso não quer dizer converter o 
preso”, lembrou. 

FORMAÇÃO

Pe. Emerson falou também 

sobre a formação do agente da 
Pastoral Carcerária que deve 
receber toda orientação ainda 
antes da primeira visita, para 
saber como se portar dentro do 
presídio: “Como conversar com 
os presos, como se vestir (nunca 
usar roupas justas, cor verme-
lha, decotes etc), não esquecer o 
credenciamento dado pela SAP 
(Secretaria de Administração 
Penitenciária), não perguntar ao 
preso o que ele fez, a não ser que 
ele mesmo fale”, explica.

Outros cuidados que o agente 
deve ter são: “Caso tenha algum 
parente preso, é preciso falar com 
o coordenador antes de entrar na 
PCr, para que ele o oriente a não 
entrar numa unidade em que ele 
estiver, pois isso pode prejudicar 
todo o trabalho do grupo. Enfim, 
nunca se esquecer que o agente, 
quando entra num presídio, está 

representando o seu bispo, a sua 
igreja, e isso exige muita respon-
sabilidade”, alerta.

METODOLOGIA

O programa da Pastoral Car-
cerária Diocesana prevê dois 
encontros de formação e duas 
reuniões anuais: “As reuniões 
servem para passarmos as di-
ficuldades e os avanços. Não é 
necessária a presença de todos, 
mas sim de uma ou duas pessoas 
do grupo, para levar a mensagem 
aos demais. Os encontros, por 
sua vez, exigem a participação 
de todos os agentes, pois servem 
para uma confraternização en-
tre o grupo, além do repasse de 
conteúdo próprio da formação 
da Pastoral”, explica Murilo 
Martins, coord. diocesano. 

Neste evento, cinco novas 
pessoas sentiram-se tocadas 

no seu coração e aceitaram 
tornar-se agentes da PCr para 
levar a Boa Nova aos nossos 
irmãos encarcerados, conforme 
elas mesmas falaram ao serem 
indagadas “Por que PCr?”.

CALENDÁRIO

Reunião – Dia 8/9 - Salão 
paroquial da Igreja São Judas 
Tadeu, no Casqueiro, em Cuba-
tão. 

Encontro – Dia 7/12 - Capela 
São Judas Tadeu, na Vila Gui-
lhermina, em Praia Grande. 

A missão é de todos e não 
somente daqueles que vão aos 
presídios, doar o seu tempo. 
Por isso é que pedimos a sua 
ajuda, com doação de material 
de higiene pessoal. 

Telefone: (13) 3464-3264, 
com Murilo, ou se informe na 
sua paróquia, com o seu padre, 
como fazê-lo.

1 - Agentes da PCr
2 - Padre Emérson Andrade
3 - Celebração na paróquia 

N.S. Aparecida-Stos

O Coral Mater Aparecida, da Paróquia N. Sra. Aparecida, de Santos, convida você e sua família para participarem da missa 
de abertura na Vintena de Nossa Senhora do Carmo, no dia 7 de julho, na Igreja de Nossa Senhora do Carmo. O Coral será o 
responsável pelo serviço musical da celebração. 

VAGAS

O Coral está aceitando novos coralistas. Os ensaios acontecem sempre às 5ª-feiras das 19h às 21h30, na Sala 04, do prédio 
paroquial da N. Sra. Aparecida.

Mais informações sobre o Coral Mater Aparecida:
Regência: Claudia Rodrigues
Av. Afonso Pena, 614 – Cep 11020-002 – Santos-SP
Tel.: (13) 3227-4100 
Convento do Carmo - Praça Barão do Rio Branco s/nº  Centro – Santos.

Edmir Nascimento - Co-
ordenador Diocesano da 

Pastoral do Menor

No próximo dia 13 de 
Julho, o Estatuto da Criança 
e Adolescente (ECA), com-
pletará dezoito anos. Essa 
Lei magnífica, gestada pela 
sociedade, coloca a criança e 
o adolescente como sujeitos 
de direitos e o seu paradigma 
é a Doutrina da Proteção In-
tegral. Assevera que é dever 
da família, da comunidade, 
da sociedade e do Estado 
assegurar que este ser, em 
desenvolvimento, tenha seus 
direitos assegurados.

A nossa Diocese de Santos 
tem procurado dar, de modo 
significativo, o seu contribu-
to, através de ações pastorais, 
de motivação e apoio para 
que Católicos leigos atuem 
na sociedade, nos vários ór-
gãos do Sistema de Garantia 
de Direitos e Fóruns. Vários 
Conselheiros Tutelares e de 
Direitos, eleitos nas cidades 
da região metropolitana da 
Baixada Santista, são mili-
tantes da Igreja. 

Contudo, é importante 
que a sociedade, como um 
todo, seja mais participativa, 
para que, através das Assem-
bléias do Conselho da Crian-
ça e do Adolescente, e dos 

A maioridade do Estatuto 
da Criança e do Adolescente

Fóruns da Criança e do Ado-
lescente, aponte as lacunas 
na política de atendimento a 
essa significativa parcela da 
nossa população, ou através 
dos telefones denunciem aos 
Conselhos Tutelares (pode 
ser anonimamente), toda e 
qualquer violação dos direitos 
da criança e do adolescente. 
Lembramos aqui que o maior 
pecado é o da omissão.

No nosso País tem sido de 
vital importância o trabalho 
desenvolvido pela a Pastoral 
da Criança, pois, ao longo dos 
anos vem se esmerando para 
garantir às crianças menos 
afortunadas e desnutrida um 
acompanhamento nutricional 
e familiar. 

A Pastoral do Menor, por 
sua vez, tem acompanhado 
em algumas regiões as crian-
ças empobrecidas que estejam 
em situação de risco, além dos 
adolescentes privados de li-
berdade da Fundação Casa.

Enfim, a messe é grande 
e poucos são os operários. 
Decerto, poderíamos fazer 
mais, porém, precisamos de 
mais operários. 

As crianças e adolescentes 
esperam por você!

Saiba mais sobre o tra-
balho da Pastoral do Menor: 
edmir.santos1@terra.com.br

PCr

Coral Mater Aparecida abre inscrições
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Festas dos padroeiros Festas religiosas do mês de julho nas paróquias da Baixada Santista  

(Programação  completa no site: www.diocesedesantos.com.br)

O CEIA, Centro de Espiri-
tualidade Inaciana Anchieta 
informa sua programação 
para o mês de agosto:

Tema:  Curso orante - Se-
guimento de Jesus - discipu-
lado. Orientador: Padre Luis 
G. Quevedo, sj

Início: 8/8 às 20h. Térmi-
no -  10/8 às 13h.

Informações e inscrições: 
Secretaria do CEIA: (13) 
38774533, de 2ª à 6ª feira, 
das 14h às 17h. 

Exercícios 
Espirituais e 
cursos no CEIA

Formação para casais em segunda união

 

1 - Festa de S.  Camilo de Léllis - Paróquia 
Santa Cruz - Santos
Tríduo de Preparação
9/7 – 18h30 – Missa Festiva. Tema: São 
Camilo, o apóstolo dos doentes. Benção. 
10/7 – 18h30 – Missa Festiva. Tema: 
Pastoral da Saúde na Diocese
11/7 – 18h30 – Missa. Tema: Confissão 
Comunitária
12/7 – 16h e às 18h30 – Missas Festivas. 
Tema: Missas Solenes.
Tarde Festiva e Caldo Verde às 20h
13/7 – Missas 7h30, 9h30 e 16h (com 
Procissão Luminosa).
E 18h30 (Encenação de São Camilo)
14/7 – 15h e às 18h30 – Missas Festivas 
com a Unção dos Doentes
Igreja Santa Cruz - 3232-9410

2 - Festa de N. Sra. do Carmo - Santos
16/7 – 19h30 – Missa Solene, com Benção e 
exposição do Escapulário.
Paróquia N.Sra. do Carmo  - 3261-2793

3 - Convento N. Sra. do Carmo 
Vintena de N. S. do Carmo - de 7 a 27/7
Missas Solenes – Dias 16, 20 e 27.
Horários das Missas: Segunda a Sexta 
– 7h30, 12h30 e 18h. Sábado – às 18h
Domingo – 8h, 11h e 18h. Imposição do 
Escapulário em todas as missas
Dia 16 – Solenidade de N.S. do Carmo
Missas: 7h30, 9h, 12h30, 15h (Unção dos 
Enfermos) – 18h.  Procissão Luminosa e 
Coroação – 18h
Eventos: Café Amigo Carmelitano e Corais 
Litúrgicos. Durante a Vintena colabore 
doando 1 kg de alimento não perecível.
Praça Barão do Rio Branco, 16 – Centro 
– Santos - Tel: 3234-5566

4 - Festa de S. São Tiago Apóstolo - Santos
Tema: São Tiago construindo um mundo 
novo - 18 a 26/7 – Novena às 20h
27/7 – Missa Solene
8h – Missa pela TV Santa Cecília (Transmi-
tida na TV às 10h) 
10h – Missa - Igreja São Tiago Apóstolo
19h – Missa - Praça Madre Paulina 
Pró-paróquia São Tiago  - 3296-1755

5 - Festa do Senhor Bom Jesus - Guarujá
De 31/7 ao dia 6/8
Tema: Diretrizes Gerais da Ação Evangeli-
zadora da Igreja no Brasil 2008 – 2010
Horário: Sábado e Domingo às 19h, demais 
dias às 20h.
Sábado: 15h – Catequese Infantil: Os Evan-
gelhos. 19h – Missa. 20h30 – Quermesse 
com shows, apresentação de corais, dança, 
ballet, teatro, quadrilha.
Domingo: 17h – Procissão de carros, motos 
e bicicletas saindo de perto do Supermer-
cado Krill até Morrinhos 4 e escadaria da 
Capela Santa Luzia da Vila Edna, onde 
desde as 16h terá Evangeliza-Show. 
18h – Procissão Luminosa até a Matriz. 
19h – Missa Campal Festiva (benção de 
carros, motos, bicicletas e chaves).
20h30 –  Quermesse.
Dia 6 – Dia do Bom Jesus: Igreja aberta e 
plantão do padre das 6h às 22h.
Liturgia das Horas: 6h, 8h, 9h, 12h, 15h, 
16h30, 21h45.
Missas: 16h30 e 20h
Paróquia Senhor Bom Jesus  - 3355-1887

60 Anos de presença 
Carmelita
em Santos

Missa especial no 
Carmelo de Santos
Dia: 16, às 17h - 

Padre Caetano Rizzi 

Carmelo São José e 
daVirgem Maria - Rua 
Dom Duarte Leopoldo e 

Silva, 50 – Marapé - Santos
Tel. 3239-4052.

WWW.DIOCESEDESANTOS.COM.BR

Chico Surian

Dezenove casais partici-
param do encontro de forma-
ção para casais em segunda 
união, no dia 28 de junho 
passado, no Centro de For-
mação para o Apostolado de 
Santos (CEFAS). O evento 
faz parte do programa de 
formação do Movimento de 
Casais em Segunda União, 
presente na Diocese há mais 
de 10 anos.

O encontro foi assesso-
rado pelo padre Julio Lopes 
Llarena (Reitor do Seminário 
Diocesano São José) e pelos 

palestrantes Alexander Mar-
ques da Silva (Seminário São 
José), falando sobre a expe-
riência de Cristo na vida em 
família; Hugo José Anteglini 
e Izabela Polidoro, apresenta-
ram o tema “pecados capitais 
e virtudes”; e padre Antonio 
Alberto Finotti, falando sobre 
“Diálogo conjugal”.

Para agosto está previsto 
novo encontro com os co-
ordenadores dos grupos de 
casais para planejamento 
e reestruturação do Movi-
mento.

Em homenagem ao ma-
estro Antonio Barja Filho (in 
memorian), o COPAS – Coral 
dos Passos – com o apoio 
da Irmandade de Nosso Se-
nhor Bom Jesus dos Passos, 
promove nos próximos dias 
5 e 12 de julho, às 20h, na 
Paróquia Senhor dos Passos, 
em Santos, o III Festival de 
Música Sacra.

Coros convidados:
Coral Líricus da Católica 

Unisantos; Madrigal Lavig-
nac; Coral Evangélico de 
Santos e Madrigal Ars Viva. 
Coros tradicionais de Santos 

III COMPASSOS - Festival de Música Sacra

que apresentarão obras de 
Pe. José Maurício Nunes 
Garcia; Ir.Míria Terezinha 
Kolling; Tomás Luis de Vi-
tória; Frei Jesuíno Monte 
Carmelo; George F. Handel ; 
Manoel Dias de Oliveira; Curt 
Oliver , entre outros.

Informações: 3223-1366

Festa Julina da Aparecida 
- Todo Sábado e Domingo - 
Barracas de Lanches, doces e 
brincadeiras: 19h às 22h

Programação
Aos Sábados – Res-

taurante (Convites na Se-
cretaria)

Dia 5 - Caldo Verde. Show: 
Vladi Du Kavaco

Dia 12 – Noite do Espe-
tinho. Show: Fátima & Cia 
(Música Popular Brasileira)

Dia 19 – Noite da Pan-
queca. Show: Fátima & Cia 
(Chorinho)

Dia 26 – Noite Portugue-
sa. Show: Grupo Folclórico 
Verde Gaio

Quadrilhas
Dia 6 – Crisma – Cate-

quese Infantil – Pastoral 
Vocacional

Dia 13 – Ministros
Dia 20 - Quadrilha 
Dia 27 – ECC/Pastoral da 

Família
Traga sua Família - Av. 

Afonso Pena, 614 – Santos-
Fone: 3227-4100

Festão Julino
na Aparecida/Stos
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Perfil
Fotomontagem: Pascom Embaré

Falar da Basílica do Em-
baré, em Santos, implica 
necessariamente falar de 
duas pessoas que dão a 
vida pelas causas da Paró-
quia. Toda a comunidade 
as conhece e as chama pelo 
primeiro nome, pois são 
pessoas muito queridas na 
vida da Igreja, dado o exem-
plo e a dedicação que dis-
pensam a quem as procura. 
Entenderam e colocaram 
em prática a mensagem do 
Vaticano II, quando disse 
que a “Igreja é povo de 
Deus”.  São duas pessoas 
construtoras da paz.

D. Brasilina e D. Idalina 
são irmãs. E não há como 
não se apaixonar por elas. 
São atuantes na vida paro-
quial, não medem esforços 
para que o nome do Embaré 
esteja sempre presente na 
mente das pessoas, quer 
atuando nas celebrações 
litúrgicas, dando aulas em 
seu tempo de magistério ou 
mesmo atendendo as pesso-
as, ao longo de sua vida, no 
trabalho junto à população 
carente do bairro.

São incansáveis na ven-
da de rifas e convites das 
promoções que fazemos em 
prol das obras paroquiais. 
E, como dizia Frei Ernani 
são as “garotas-propagan-
das do Embaré”. Carisma 
não lhes falta! 

Extremamente carinho-
sas e prontas para ajudar a 
quem quer que necessite, 
levam o carisma Francisca-

“Deus nos criou para sermos eternos...”
no e Antoniano com muita 
seriedade, juntamente com 
os membros da Liga de 
Santo Antonio do Embaré, 
e fazem questão de partici-
par com muito entusiasmo 
das celebrações litúrgicas 
e, principalmente, nesta 
época em que se festeja o 
Padroeiro, onde são ícones 
(juntamente com a falecida 
Dona Rosa).  

Quem é que nunca viu 
essas duas fofinhas andan-
do pela Igreja? Elas  fazem 
parte da beleza arquitetô-
nica da Basílica.  Se formos 
contar a história da Igreja 
do Embaré, com certeza 
elas estarão lá, em um 
capítulo inteiro dedicado 
a elas. E neste ano em que 
celebramos os 800 anos 
de carisma franciscano, e 
guardamos com carinho 
todos os que comungam 
com o projeto de São Fran-
cisco, nossa especial re-
ferência e esses exemplos 
vivo de serviços em prol da 
comunidade. 

Soubemos que aniver-
sariaram e por isso deixa-
mos aqui gravado nossos 
sinceros votos de paz, amor 
e saúde para que conti-
nuem a servir a Deus na 
pessoa do irmão que as 
procura. 

(Colaboração: Vera 
Roman Torres – Pastoral 
da Comunicação; Danilo 
Brás – Restaurador e Con-
servador /Embaré)

No dia 20 de junho é 
celebrado o Dia Mundial 
do Refugiado. No dia 18, 
a Cáritas Santos (Núcleo 
de Atendimento aos Refu-
giados) realizou no Centro 
Diocesano de Pastoral  uma 
confraternização para os 
refugiados que vivem atual-
mente em Santos (foto).

O Núcleo da Cáritas 
oferece assistência jurídica 
e social aos refugiados que 
vêm de outros países por 
motivos de perseguição 
política, de raça e religião.  
Segundo o advogado res-
ponsável pelo núcleo, Fa-
biano Menezes, quando o 
refugiado chega de navio, 
o armador tem de custear 
suas despesas até a regu-
larização do processo de 
refúgio, que demora cerca 
de 6 meses.

Cáritas celebra Dia Mundial do Refugiado
Os refugiados, geral-

mente, encontram difi-
culdades de adaptação, 
sobretudo, para conseguir 
emprego. 

Essa dificuldade é au-
mentada por  não falarem 
português. Para diminuir 
essas barreiras, Menezes 
disse que a Cáritas “está 
em busca de colaboradores 
que possam fazer doações 
ou parcerias que viabilizem 
a socialização dos refugia-
dos de forma mais rápida 
e eficaz”.
PARCERIAS

Interessados em conhe-
cer saber mais sobre a atu-
ação da Cáritas ou firmar 
parcerias podem entrar 
em contato em horário co-
mercial pelo telefone (13) 
3222-5824.

Sueli Alves

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano de 
Santos e a comunidade do Se-
minário Diocesano São José 
convidam para a ordenação 
sacerdotal dos diáconos Isac 
Carneiro da Silva, Edvaldo 
Gomes e Claudio da Concei-
ção, a ser realizada no dia 2  
de agosto, às 9h, no Ginásio 
de Esportes do Colégio Ma-
rista de Santos. 

Primeiras missas
Confira, a seguir, o ca-

lendário das celebrações da 
primeira missa dos neo-sa-
cerdotes.

1 - Pe. Cláudio da Con-
ceição

Lema: “Em obediência à 
tua Palavra, lançarei as re-
des”. (Lc 5,5)

Dia 3/8 - 11h - Paróquia 

Nossa Senhora das Graças 
- Vicente de Carvalho – Gua-
rujá.

Dia 3/8 - 18h - Paróquia 
São Vicente Mártir - Centro 
– São Vicente.

Dia 10/8 - 9h - Catedral 
Diocesana de Santos - Centro  
de Santos.

Dia 10/8 - 19h30 - Pa-
róquia Santa Rosa de Lima 
- Santa Rosa – Guarujá.

Dia 16/8 - 19h30 - Igreja 
Nossa Senhora dos Navegan-
tes - Enseada – São Francisco 
do Sul – SC

Contatos: Tereza Cristina 
(13) 3469-4218 – Sônia (13) 
3468-2386

2 - Pe. Edvaldo Gomes
Lema: “Posso todas as 

coisas naquele que me forta-

lece” (Fl 4,13)
Dia 03/8 - 9h - Paróquia 

Sagrada Família - Santos.
Dia 03/8 - 19h - Paróquia 

Nossa Senhora Aparecida 
- Santos.

Dia 4/8 - 19h30 - Igreja 
Bom Jesus/Vila Progresso 
– Santos.

Dia 10/8 - 19h - Paróquia 
Beato José de Anchieta - Hu-
maitá – São Vicente.

Dia 17/8 - 19h - Paróquia 
Nossa Senhora das Graças 
- Ocian – Praia Grande.

Contatos: Luisete (13) 
3273-6650 / (13) 3742-7982

Pe. Isac Carneiro da Sil-
va

“Não temas, pois eu estou 
contigo”. (Is. 43,5)

Dia 3/8 - 9h30 - Paróquia 

Dom Jacyr Francisco Braido ordena três novos sacerdotes diocesanos
Nossa Senhora do Rosário de 
Pompéia - Santos – SP.

Dia 3/8 - 18h - Capela 
Bom Pastor - Santos – SP.

Dia 5/8 - 19h - Igreja Bom 
Jesus/Vila Progresso – San-
tos – SP.

Dia 9/8 - 19h - Capela 
Santíssima Trindade/Parque 
Continental – São Vicente.

Dia 10/8 - 19h - Paróquia 
Beato José de Anchieta - Hu-
maitá – São Vicente – SP.

Dia 17/8 - 9h - Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida 
- Santos – SP.

Dia 24/8 - 18h30 - Paró-
quia São João Batista/Nova 
Cintra – Santos – SP.

Contatos: Mirian (13) 
3222-4022 / (13) 8125-0186 
– Maureen (13) 3284-7071 / 
(13) 9722-5878

1 - Procissão de São Pedro (Padroeiro de Praia Gran-
de), reunindo as paróquias Santo Antonio e N. Sra. das 
Graças

2 - Jovens da paróquia N.S. das Graças/PG apresen-
tam o chamado e a missão de São Pedro: recado para os 
dias de hoje

3 - Procissão marítima de São Pedro, em Santos (Pa-
róquia N.Sra. dos Navegantes)

4 - Procissão de São João Batista (Padroeiro de Ber-
tioga) 

Festas dos padroeiros mobilizam centenas de fiéis em toda a Região
Fotos: Chico Surian

Divulgação
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